
 
 

UNIVERSIDADE DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 

 

 

 

 

A IMPORTÂNCIA DA LITERATURA NA FORMAÇÃO DE 

CRIANÇAS NO PRÉ-ESCOLAR E NO 1º CICLO DO ENSINO 

BÁSICO 

 

 

RELATÓRIO DISSERTATIVO DE MESTRADO EM ENSINO DE 

EDUCAÇÃO PRÉ-ESCOLAR E ENSINO DO 1º CICLO DO 

ENSINO BÁSICO 

 

ALEXANDRA SAMPAIO 

 

Orientadora: Professora Doutora Maria Natália de Sousa Pinheiro Amarante 

 

Vila Real, 2015 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relatório dissertativo elaborado para a 

obtenção do grau de Mestre em Educação 

Pré-Escolar e Ensino do 1º Ciclo do Ensino 

Básico, de acordo com os decretos-lei 

N.°74/2006 de 24 de Março e N.°43/2007 de 

22 de Fevereiro, na Universidade de Trás-

os-Montes e Alto Douro. 



III 
 

 AGRADECIMENTOS  

 

Para a elaboração deste Relatório de carácter dissertativo foi necessária a ajuda de 

vários intervenientes que, direta ou indiretamente, me orientaram, apoiaram e me 

auxiliaram nas várias tarefas realizadas quer nos Estágios, quer na elaboração do 

Relatório em si. 

Quero, antes de mais, expressar a minha mais sincera gratidão pela minha 

orientadora Professora Doutora Natália Amarante pela disponibilidade e orientação que 

me deu desde o primeiro contacto. 

Agradeço de igual forma à Professora Doutora Ana Maria Bastos pelo trabalho 

desenvolvido na Unidade Curricular de Estágio II onde se mostrou incansável quanto à 

orientação, avaliação e dedicação prestada a mim e a todos os meus colegas.  

Resta-me agradecer ao meu pai pelo apoio ao longo desta jornada e pelo orgulho 

que demonstra pelo grau que agora defendo. 

Um especial agradecimento à minha querida mãe que esteve sempre comigo, que 

me encorajou e apoiou em todas as minhas decisões incondicionalmente. 

Deixo ainda um enorme “obrigada” à minha irmã que de igual forma sempre me 

ajudou em tudo que precisei e me inspirou com a sua sabedoria e o seu exemplo enquanto 

aluna e profissional exemplar, ainda que noutra área de estudos. 

Merece ainda a minha gratidão o Hugo que suportou as minhas fases inseguras e 

me ajudou em tudo que estava ao seu alcance na concretização de diversas tarefas de 

Estágio. 

Por fim, agradeço a todos que ao longo desta jornada estiveram comigo! 

 

 

 

 

 

 



IV 
 

 RESUMO  

 

O presente relatório de feição dissertativa desenvolve conceitos relacionados com 

a Literatura enquanto formadora de leitores. A Literatura Infanto-Juvenil é, na verdade, 

um instrumento para a pedagogia do imaginário e um veículo que interfere positivamente 

na formação da criança, desde a mais tenra idade.  

Dá-se relevo primacial neste relatório à Literatura Infanto-Juvenil, porque se 

considera o texto literário como transmissor de valores e de conhecimentos nas diversas 

áreas e disciplinas, no contexto do Pré-escolar e do 1º Ciclo do Ensino Básico. 

Para o alcance destes objetivos, procedeu-se a um estudo sobre textos literários de 

diversas modalidades genológicas (desde o texto informativo, ao texto narrativo, ao texto 

lírico), tendo-se realizado uma análise aprofundada de um ponto de vista científico e 

pedagógico. 

Desta forma, após uma reflexão sobre os conceitos inerentes ao tema, passou-se 

para uma análise narratológica de alguns contos, que resumem o corpus textual, alvo do 

estudo aplicado no âmbito da Educação Pré-escolar e do Ensino do 1º Ciclo do Ensino 

Básico. 

 

Palavras-chave: Conto tradicional oral, Literatura Infanto-Juvenil, Imaginário, 

Biblioteca escolar. 
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ABSTRACT 

 

This report, with dissertation features, develops concepts related to literature as a 

readers coach. The Children's and Youth Literature is actually a pedagogic tool for the 

imaginary and a vehicle that interferes positively in the education of children, from an 

early age. 

This report emphasizes Children and Youth Literature, because the literary text is 

considered as a transmitter of values and knowledge in different areas and disciplines in 

the context of Pre-school and Primary school. 

To achieve these goals, we proceeded to a study of literary texts of various 

genológicas modalities (from the informative text, to the narrative text, to the lyric text), 

and conducted a thorough analysis from a scientific and pedagogical point of view. 

Thus, after reflection on the concepts inherent in the theme, it’s presented a 

narratological analysis of some tales, which summarize the textual corpus targeted in the 

study, applied in the Preschool and Primary school Education. 

 

Keywords: Traditional Tale, Children and Youth Literature, Imaginary, School library. 
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Introdução Geral 

 

Este relatório com feição dissertativa vem retratar as atividades pedagógicas 

desenvolvidas por nós em duas vertentes: enquanto docentes no Pré-escolar, no Instituto 

Particular de Solidariedade Social (IPSS) - Jardim-de-Infância de Mateus, e enquanto 

professoras no Centro Escolar da Araucária, mais concretamente numa turma do 2º ano 

de escolaridade. 

Assim, e visando a aquisição de um saber enciclopédico por parte das crianças e 

alunos, o presente relatório vem expressar a complementaridade existente nestes dois 

ambientes educativos, no que respeita às metodologias aplicadas que se debruçaram no 

conceito de interdisciplinaridade. 

Como forma de melhorar e complementar a qualidade do processo de ensino-

aprendizagem, o educador/professor deve ter em mente três elementos que, e de forma 

harmoniosa e atenta, deverá ser alvo de preocupação e constante formação, sendo estes 

elementos o ser, o saber e o fazer. 

O ser remete-nos à nossa personalidade, presado a relação entre os vários 

intervenientes, nomeadamente a relação estabelecida entre educador e a criança, e entre 

o professor e o aluno.  

O saber relaciona-se com os conhecimentos adquiridos pelo educador/professor, 

que deverá estar sempre em constante atualização, e que necessita aquando da sua prática 

pedagógica. 

Por fim, o fazer dá relevo à forma como se processa o ensino-aprendizagem, 

referindo-se, mais concretamente, às técnicas e metodologias aplicadas em sala de aula. 

À imagem do saber e fazer, elementos estes que unicamente se podem fazer notar 

neste relatório, não podemos insinuar que os mesmos refletem com exatidão a nossa 

intervenção no contexto de sala de aula, havendo, assim, uma grande e importante parte 

da nossa atividade enquanto educadoras/professoras que não fica expressa na sua íntegra. 

Deste modo, por muito que procuremos expressar os objetivos, conteúdos e 

procedimentos de ensino, bem como algumas informações relevantes do grupo e a própria 

avaliação, tal não reflete na totalidade a realidade vivida e experienciada, devido ao facto 

de a Escola ser sempre um local de vida, de relações, de diálogos e de reciprocidade. 
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Assim sendo, este documento transmitirá, dentro do possível, o testemunho das 

experiências vivas em sala de aula, onde foi objetivo primordial cumprir o nosso dever 

como Educadoras e Professoras. 

Esse dever consiste no trabalho sistemático e aliciante do Educador/Professor que, 

face às diversas impossibilidades, caminha de braço dado com os restantes intervenientes, 

incutindo nas crianças um espírito de formação pessoal e social contínuo, bem como a 

pretensão da aquisição de um saber geral. 

Deste modo, o presente relatório encontra-se organizado em três capítulos, 

antecedidos por uma Introdução e seguidos de uma Conclusão. 

É de nossa decisão comprovar que o trabalho sistemático da Literatura Infanto-

Juvenil com as crianças mais pequenas, independentemente do contexto em que estão 

inseridas, traz os seus frutos deveras significativos. Utilizando esta vertente da Literatura 

como forma de articular as diversas áreas curriculares, no âmbito do Pré-escolar, e 

disciplinas, no âmbito do 1º ciclo, apelando à interdisciplinaridade como objetivo 

educativo, comprovamos que a mesma imprime nas crianças o desejo de aprender, de 

saber mais sobre si, sobre o próximo e sobre a essência do mundo que as rodeia, 

concedendo-lhes aprendizagens significativas. Desta forma, a Literatura Infanto-Juvenil 

torna-se um veículo condutor de diversos conhecimentos nas várias áreas da educação. 

Como tal, o Capítulo I consistirá no enquadramento teórico que sustenta as 

atividades desenvolvidas nos dois contextos, bem como os resultados obtidos nas 

mesmas. Aqui, focaremos a origem da Literatura Infanto-Juvenil, abordando, portanto, a 

literatura tradicional oral, seguida da abordagem à Literatura Infanto-Juvenil 

propriamente dita, bem como a relação entre a criança, a escola e o livro. Nesta última 

temática iremos debater a relação entre a escola como meio de instrução e de criação de 

uma relação estreita entre a criança e o livro, e onde serão, ainda, debatidos conceitos 

relacionados, unicamente, com a criança e com o livro.  

Como complemento, mas de igual relevo, incidiremos sobre a importância da 

aplicação de uma Pedagogia do imaginário, terminando com uma abordagem ao título 

deste relatório, onde serão explicitadas as vantagens do trabalho do texto com as crianças, 

ao nível do seu desenvolvimento cognitivo e afetivo.  

O contributo da literatura direcionada para crianças e jovens tem sido alvo de 

estudos a nível internacional, especialmente a partir do século XVIII onde a criança foi 

vista de uma forma diferenciada do adulto. Desde então, várias teorias foram levantadas 

com o objetivo de potenciar ao máximo as capacidades das mesmas, como forma de se 
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tornarem cidadãos exemplares na sociedade. Com relevo para a atualidade, onde se 

pretende que a Escola instrua, desde cedo, os indivíduos para a sociedade democrática 

em que vivem, pretendendo-se que se tornem cidadãos informados, críticos e conscientes 

para desempenharem o seu papel na sociedade. 

Como nos diz José António Gomes, fala-se:   

“De gente capaz de (…) saber enfrentar duras realidades da existência, as 

frustrações e as feridas narcísicas, e de empreender um percurso de vida em sociedade 

baseado na capacidade de modelizar e reinventar o real através da linguagem. Falo de 

mulheres e homens aptos a, recorrendo à palavra, interagir de forma adequada com os 

seus semelhantes, na base da comunicação verbal, da argumentação e da negociação, 

tanto no exame lógico dos problemas, como na expressão da discordância, do protesto 

ou dos afectos” (Gomes 2007:5). 

 

 

Para tal ser possível é necessária a colaboração da Escola e do educador/professor, 

bem como dos pais/encarregados de educação, pois são eles que poderão proporcionar 

uma aprendizagem mais significativa e construtiva na criança. Não se pretende, com isto, 

aludir à perfeição do ser humano, mas sim dar a perceber que a Literatura Infanto-Juvenil, 

pelas suas características peculiares, mostra-se ser o instrumento mais proveitoso para 

contribuir, de uma forma lúdica e divertida, na formação da identidade pessoal da criança, 

futuro adulto, bem como proporcionar-lhe determinadas vivências, sentimentos e 

conhecimentos sobre temas e locais que nunca experienciou na primeira pessoa, 

preparando-a, em determinado ponto, para situações inevitáveis e dolorosas que o 

“destino” lhe reserva.  

No Capítulo II iremos analisar o texto narrativo tendo em conta certas vertentes 

da semiótica, designadamente o modelo de Greimas (apud Soares 2003) que estabelece a 

relação das personagens e o modelo de ação proposto por Coutès (1979) para esclarecer 

a dinâmica da narrativa. 

Serão alvo de estudo textos informativos, textos líricos e narrativos pela mesma 

ordem, sendo eles apenas uma parte de todo o corpus literário trabalhado com as crianças. 

Por fim, no Capítulo III, e tal como já foi acima referido, são mencionadas 

algumas atividades desenvolvidas para e com as crianças, retratando assim a parte prática 

de estudo, primeiramente do Pré-escolar e, de seguida, do 1º ciclo do Ensino Básico. 

Não nos é proposto, na âmbito da nossa prática pedagógica, ceder à criança um 

conhecimento exigente e aprofundado sobre tudo mas sim, capacitá-los de que a vida dá-

nos uma constante aprendizagem e que, portanto, devemos estar informados e preparados 

para os obstáculos e sucessos do nosso percurso.  
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Tendo como intervenientes do processo de ensino-aprendizagem o Professor e o 

aluno, cabe ao primeiro estar um passo afrente das exigências e curiosidades dos alunos, 

bem como a estes lhes compete a aquisição dessa informação, bem como a criação da sua 

própria informação, na medida que é um ser consciente e autónomo.  

Para que tal formação seja devidamente interiorizada, o Professor deve, desde 

cedo, criar atividades que promovam a autonomia, a livre expressão, o sentido crítico e a 

reflexão nos alunos. Contudo deve, ainda, prepará-los para a partilha desses mesmos 

julgamentos para que, mais tarde, as crianças não se sintam inibidas de reagir ou de se 

expressarem sempre que surja uma situação pertinente. 

À guisa de conclusão, é nosso objetivo primordial formarmos crianças/alunos para 

a vida. E aqui a Literatura Infanto-Juvenil ganha destaque pois, através do maravilhoso, 

a criança desde cedo apercebe-se das controvérsias da vida e, através da identificação 

com personagens dos contos, poderão compreender situações problemáticas, preparar-se 

para elas e, principalmente, ter esperança na busca de um caminho melhor. 

Acreditamos, ainda, que o maravilhoso por si só não é suficiente pois não se 

pretende que os indivíduos criem o seu mundo paralelo com o real, mas sim que sejam 

ativos e que lutem concretamente para atingirem os seus objetivos, contribuindo 

positivamente para o desenvolvimento do mundo e das mentalidades. 
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No decorrer deste estudo, iremos comprovar que a Literatura Infanto-Juvenil é um 

bom veículo de informação e que propicia o desenvolvimento cognitivo e afetivo das 

crianças, podendo ser um bom recurso didático que promove a interdisciplinaridade entre 

as diversas áreas de conteúdo e disciplinas em sala de aula. 

Deste modo, a partir das várias modalidades genológicas, como o texto 

informativo, o texto lírico e o texto narrativo, comprovaremos que a sua inserção junto 

das crianças é deveras importante na sua formação pessoal, social e profissional, cedendo-

lhes um conhecimento enciclopédico. 

Inicialmente, e apelando ao saber do educador/professor, partiremos para um 

enquadramento teórico que fundamentará as atividades desenvolvidas quer no Pré-

escolar, quer no 1º ciclo do Ensino Básico, respetivamente. Este enquadramento refletirá 

alguns conceitos acerca da Literatura tradicional oral, como origem da Literatura Infanto-

Juvenil, prosseguindo à abordagem de conceitos relacionados com a última. Serão ainda 

debatidos conceitos inerentes à função da Escola como meio formador de leitores, bem 

como a relação desejada entre a criança e o livro.  

Por fim, serão expostas algumas teorias sobre a influência da aplicação de uma 

Pedagogia do imaginário, terminando com a síntese dos fatores que comprovam que a 

Literatura Infanto-Juvenil desenvolve diversas competências da criança a todos os níveis. 

 

 

1.1. A literatura tradicional oral: breve reflexão 

 

A literatura tradicional oral, tal como nos afirma Marta Martins (1999) no seu 

artigo Literatura Infantil e Educação: Um casamento de conveniência, foi alvo de realce 

na Educação, principalmente com a reforma de 1901. Contudo, os motivos pela qual era 

introduzida nas escolas portuguesas nem sempre visou o desenvolvimento da criança em 

si, ou pelo menos não foi esse o motivo central e sim a necessidade de incutir 

determinadas atitudes e valores, dada a situação política e social da época. 

Desta forma, aliava-se o útil ao agradável: se por um lado os professores e 

educadores trabalhavam com as crianças contos que por si só iam ao encontro dos seus 

interesses, alimentando assim a sua imaginação e o seu maravilhoso, por outro não só 

correspondiam com as exigências a si atribuídas como promoviam “o desenvolvimento 

moral das crianças” (Martins 1999: 18). 
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Assim, o conto tradicional, tal como sugerido acima, define-se, então, por 

representar a temporalidade do mundo de hoje, deixando de ser “o confuso assomo do 

inconsciente”, como nos diz Cecília Rodrigues (1999:73-74) citando Weinrich (1981), 

para se tornar “uma crença, uma sabedoria e súmula dos contos breves do povo” 

(Rodrigues 1999:74). E esta cultura não se mostra inalterada, mas sim adaptada e 

enriquecida com várias edições posteriores por diversos autores, presando de igual forma 

a “memória da cultura popular e das suas manifestações literárias” (Gomes 1999:38). 

Abordando um pouco o público-alvo dos contos populares, facilmente nos acode 

a ideia de que esta se destina a crianças, uma vez que elas trarão a imortalização desses 

mesmos contos. Ouvem, memorizam e vão transmitindo as “velhas” lendas, mitos, 

cantigas, ditos e tudo mais que fundamenta a arte oral popular de tradição, que, com 

algum saudosismo, transmitem aos seus entes queridos e, mais tarde, aos seus 

descendentes. E assim, de geração em geração, a palavra, com as suas devidas alterações, 

vai preponderando e, no passar dos séculos, vão-se somando inúmeras riquezas populares 

que nada mais ditam do que a própria cultura de um povo e de uma determinada 

sociedade. 

Outra explicação plausível levantada por Pinto-Correia (1999) será a de que as 

crianças pequenas, sendo elas analfabetas por um curto espaço de tempo, recorrem 

maioritariamente à linguagem oral, sendo por isso o meio mais eficaz de comunicação. 

Resta-nos dizer que a Literatura tradicional de transmissão oral (Soares 2003) não 

é per si Literatura Infanto-Juvenil, porém, é de potencial receção infantil. 
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1.2. A Literatura Infanto-Juvenil  

 

Tendo a paternidade nos contos orais tradicionais que, como vimos, não têm idade 

nem local de nascimento, a literatura para crianças vem assentar em formato escrito 

muitos desses contos dos nossos antepassados que foram crescendo de serão em serão nas 

longas noites frias de Inverno. 

O que outrora foi uma atividade coletiva entre o contador de histórias e o seu 

púlpito, agora torna-se uma atividade individual onde, como nos diz Natércia Rocha 

(1992: 18) se “estabelece entre um texto e um leitor”. Retirando ao contador de histórias 

a tensão de satisfazer o seu público e adequar os seus contos às suas características 

peculiares, como forma de cativar o seu interesse e imaginação, ao escritor essa tarefa 

torna-se menos exigente, uma vez que a leitura passa a ser “guiada só pela força do texto 

e pela imaginação do leitor” (Rocha 1992: 18). Contudo, exige do mesmo um outro tipo 

de competências culturais pois, sem as ajudas das sugestões dadas ao contador de 

histórias, o escritor encontra-se sozinho, cabendo-lhe a ele ceder as informações 

necessárias para que o leitor possa aceder às suas vivências aquando da leitura da obra 

(Rocha 1992). 

Sendo este tipo de literatura, como o nome indica, destinado a crianças e sendo a 

prática da leitura individual por vezes monótona e enfadonha, pela falta de adequação às 

faixas etárias e pela escassez de temas sugestivos para as crianças, duas soluções são 

apontadas para a supressão desse sentimento: a disponibilização de obras de facto 

literárias e construtivas para as crianças, não no sentido de as instruir diretamente mas 

sim de, primeiramente, incitá-las ao gosto e prazer que a leitura lhes pode proporcionar 

ao longo da sua vida, e o acompanhamento do adulto (pais/educadores), no caso de o 

próprio escritor não facilitar esta tarefa. É neste último ponto que a ilustração ganha vida.  

Tal como Maria Goreti da Silva Torres nos esclarece, “muitos dos livros para 

crianças são profusamente ilustrados. A imagem, para além do destinatário, marca a 

diferença entre a literatura infantil e a literatura canónica destinada aos adultos” (Torres 

2002: 263). E essas diferenças são, à primeira vista, bem definidas, constatando-se que 

quanto maior for a presença de ilustrações numa obra, e por isso esta adquire maior 

relevância, menor será a faixa etária a que esta se destina e vice-versa.  

Coloca-se, então, a questão: Terá a imagem mais importância para o jovem leitor 

do que o próprio texto escrito? 



9 
 

Certamente que não, no entanto, nenhuma delas, nestas idades, será substituível 

pela outra. Não estando a ilustração preparada para vingar sozinha no mundo infantil por 

falta de estruturas cognitivas e experienciais que sustentem a interpretação correta das 

mesmas, confinando um sentido específico à história, também o texto escrito necessita da 

imagem para se clarificar pois algumas mensagens são mais facilmente codificáveis. 

Dando jus ao ditado popular, por vezes “uma imagem vale mais do que mil palavras”.  

E a imagem ganha importância assim mesmo. Dado que a criança está em fase de 

desenvolvimento a todos os níveis, “que se encontra em processo de aquisição de 

palavras, que possui estruturas simples, com situações, acções e objectos do quotidiano, 

encontra na imagem um auxiliar importantíssimo, já que vai conceder forma à palavra, 

concretizando-se” (Torres 2002: 263). Mas esta não será a única função da imagem uma 

vez que os estudiosos acreditam que esta não só serve para clarificar o texto escrito, como 

potencia ao leitor o lado mágico e maravilhoso do conto, fazendo-o mergulhar na 

atmosfera do texto ao mesmo tempo que o diverte. Para que tal aconteça é necessário que 

o ilustrador tenha em atenção o nível cognitivo em que a faixa etária se encontra de forma 

a criar ilustrações sugestivas e atrativas de acordo com o sentido do texto ao invés de as 

tornar obstruidoras de interpretação. 

 

Será então que a Literatura Infanto-Juvenil alude unicamente um género, sendo 

ele o texto narrativo?  

Muito pelo contrário. Quando Alexandre Parafita (2002: 207) nos relata uma das 

suas experiências enquanto conferencista em que, a determinada altura, lhe foi 

questionado com que idade se deveria inserir a literatura infantil, este, através de uma 

descrição bastante caricata, explica que esta deve ser inserida, a seu entender, desde os 

primeiros meses de vida. Claramente que se refere “a um corpus muito específico de 

textos infantis” como “as rimas infantis, canções de embalar, ou simplesmente 

lengalengas”. Este considera que determinadas rimas despertam na criança uma sensação 

de segurança e estreitam as relações de afeto entre os familiares e a criança e que, com o 

passar do tempo, será pertinente dar-lhe a conhecer um corpus gradualmente mais rico e 

exigente para que a criança possa iniciar a pronúncia das palavras e a articulação das 

mesmas, trabalhando em prol de uma boa dicção. (Parafita 2002). 

Desta forma, quando falamos em Literatura Infanto-Juvenil, e sendo esta uma 

vertente da Literatura em si, pretende-se o trabalho sistemático de lengalengas, trava-

línguas, adivinhas, anedotas, canções, poesia e tudo mais que, tendo em conta que estas 
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estejam ao alcance da compreensão da criança, lhes possa fornecer as bases necessárias 

para o seu desenvolvimento a todos os níveis, no seu conhecimento do mundo e dos que 

o habitam incluindo-se a si próprio, como também importa fazê-lo de forma prazerosa, 

sem carácter obrigatório ou avaliativo de competências, dando apenas a entender a 

importância da mesma como lazer e não como escolaridade. E isso sim ditará se aquele 

pequeno ser em constante amadurecimento das suas capacidades se torne ou não num 

leitor. E fala-se de um leitor não de conveniência, como acabamos por nos aperceber na 

sociedade de hoje, mas de um leitor deveras leitor que lê porque gosta e porque reconhece 

a importância que lhe traz a leitura. 

 

Outro género literário bastante apreciado pelas crianças é a poesia. Esta apresenta-

se com determinadas regras estéticas como o verso e a estrofe bem como “regras 

prosódicas que (…) conduzem a ritmos, a uma sintaxe rigorosa ou descontraída” (Jean 

2002: 27), para não falar da polissemia inerente das palavras utilizadas, através de 

metáforas, metonímias, imagens, etc.) que pretende dar a entender ao leitor uma 

mensagem que não está nitidamente explícita no texto. Através das rimas as crianças 

aprendem a “brincar” com a própria língua, trabalhando não só em prol do seu 

enriquecimento vocabular como com o próprio sentido da língua. E através da poesia, 

como em todas as artes, a imaginação cruza o caminho da criança, inspirando-a e 

cativando-a. 

 

Falando agora da estrutura do conto narrativo, podemos acrescentar que este se 

pode dividir em quatro momentos: a Situação inicial/Exposição; a Situação 

preparatória/Evolução; o Clímax/Nó da intriga; o Desenlace/Desfecho. 

No caso da Situação Inicial/Exposição, na maioria dos contos, é a exposição de 

uma determinada situação, fazendo de certa forma uma pequena contextualização para 

que o leitor possa entender melhor o enredo da trama. Aqui são enumeradas as 

personagens, principalmente a personagem principal, o espaço temporal e espacial. 

Na segunda etapa, vem a Situação Preparatória ou Evolução da ação onde o 

escritor vai dando a conhecer ao leitor alguns acontecimentos que serão explorados mais 

afincadamente na seguinte etapa da narrativa. 

Seguindo-se o Clímax/Nó da intriga, este é o momento em que o conto adquire 

um ritmo mais acelerado assumindo-se o ponto auge da ação. Segundo Courtès (1979), 

aqui dá-se a prova decisiva, onde a personagem principal, ou herói da ação, se encontra 
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muitas vezes no momento do “tudo ou nada” e toma decisões que delimitarão o final da 

mesma. 

Este final, chamado de Desenlace/Desfecho, ou prova glorificadora para Courtès 

(1979), caracteriza-se por transmitir as consequências boas ou más que o herói tomou que 

se traduzirão no seu sucesso ou insucesso quanto ao alcance do seu objetivo. 

 

 

 

 

1.2.1. A criança, a escola e o livro 

 

Antes de mais, torna-se necessário anunciar brevemente algumas linhas de 

orientação relativamente ao desenvolvimento linguístico das crianças como forma de 

entendermos claramente quais as suas capacidades neste âmbito para que possamos 

corresponder com as mesmas. 

Sylviane Rigolet (2006), na sua obra Para uma aquisição Precoce e Optimizada 

da Linguagem: Linhas de orientação para crianças até aos 6 anos, explica-nos alguns 

desses conceitos.  

Assim, relativamente às idades compreendidas entre os 3 e os 5 anos de idade, 

Rigolet (2006) afirma que no Pré-escolar, a escola é o local onde a linguagem permite 

trocas, no sentido de ser elemento crucial para o desenvolvimento das atividades. Aqui, a 

criança exprime-se em função do seu desenvolvimento, quer intelectual quer afetivo. 

Contudo, segundo a etapa de desenvolvimento em que se encontram, ao qual Rigolet 

(2006: 142) nomeia como sendo a fase do “desenvolvimento da linguagem interior e da 

expressão”, a criança adquire o pensamento lógico concreto. Consegue empregar plurais; 

entender abstrações; diminuir a utilização da linguagem corporal em prol da linguagem 

verbal; melhorar a sua capacidade de representação, como o desenho; começar a ser mais 

precisa em atividades de coordenação motora; utilizar frases simples, como “O gato está 

a dormir”; frases coordenadas, como “Eu vesti o casaco mas tenho calor”; e frases 

justapostas, como “O meu melhor amigo, que se chama Miguel, é mais novo do que eu”. 

Daqui se infere que as crianças já ganham autonomia e conseguem expressar-

se sem grande dificuldade e com uma crescente clareza e descrição nos seus discursos 

como forma de, cada vez mais, se fazerem entender melhor. 
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Já nas crianças entre os 5 e os 6 anos de idade, a autora aponta para o aumento da 

produção de advérbios nos discursos enunciados; uma maior referência aos artigos 

indefinidos e preposições; o diálogo das crianças torna-se mais elaborado na medida em 

que “a qualidade do discurso suplanta a quantidade” (Rigolet 2006: 147) relatando mais 

pormenorizadamente os acontecimentos e construindo frases mais longas (entre 5 e 6 

palavras por enunciado). Para além disso as crianças nesta fase mostram-se mais curiosas 

quanto ao mundo que as rodeia, deixando a imitação. 

  

Relativamente à leitura de contos, tema primordial deste relatório, podemos 

afirmar que em todas estas fases, desde os 0 meses aos 6 anos, e daí por diante, torna-se 

essencial o trabalho sistemático com o livro, potenciando o seu desenvolvimento nas 

características acima referidas. Ainda sobre o conteúdo desta obra, e mais uma vez, é-nos 

dito que as crianças, especialmente entre os 3 e os 6 anos de vida, apreciam a fantasia, a 

criações de contos e pequenas obras poéticas, o desenho e a ilustração, as dramatizações 

e os jogos simbólicos. E daqui surge a necessidade de criar Bibliotecas escolares, se 

possível também de turma, para que as crianças comecem a alcançar alguma autonomia 

na busca do livro, tal como já começam a demonstrar uma pré-disposição neste sentido. 

E para isso convém que essa Biblioteca seja diversificada quanto ao material que dispõe, 

devendo estar presentes vários tipos de livros, desde o texto informativo, ao conto de 

fadas.  

Com isto não se quer dar a entender que as crianças deixam de gostar de ouvir 

histórias mas sim que estas já não se contentam com a simples leitura, apreciando 

trabalhá-las de igual forma noutros âmbitos como na dramatização. Continuam ainda a 

apreciar a sua repetição pois sentem-se mais confiantes na medida em que já são capazes 

de antecipar os seus acontecimentos, conseguindo, assim, participar ativamente na leitura 

do conto (completar frases, corrigir pormenores). 

 

Abordando um pouco a relação entre a Escola e o Livro, podemos referir que, 

como nos diz Roxane Rojo, “a escola sempre foi um espaço de circulação das “letras”, 

um espaço letrado” (Rojo 2002: 97). 

Daqui se infere que, de facto, a escola sempre esteve associada à palavra e à escrita 

para o cumprimento dos seus objetivos enquanto formadora.  
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Citando Alin Choppin (1992), Roxane (2002) diz-nos que o pesquisador Alin 

dividiu o livro presente em sala de aula em quatro tipos, segundo a sua função no processo 

de ensino-aprendizagem: 

a) Os manuais ou livros didáticos: aglomeram todas as obras que tenham como 

objetivo auxiliar no ensino de uma disciplina; 

b) Os livros paradidáticos: que se traduzem aos livros que de certa forma 

resumem, intensificam ou aprofundam determinados conteúdos característicos de uma 

determinada disciplina; 

c) Livros de referência: neste grupo fazem parte os dicionários, atlas, gramáticas 

e enciclopédias que auxiliarão o aluno ao longo da sua vida; 

d) As edições escolares de clássicos: Com isto entendemos obras traduzidas, na 

íntegra ou em excertos, de obras clássicas. 

 

Analisando estes quatro tipos de livros, que comummente aparecem nas 

variadíssimas salas de aula, compete-nos fazer uma reflexão conclusiva de que cabe ao 

educador/professor saber inserir e abordar estas obras como forma de propiciar novos 

conhecimentos à criança ou aluno, bem como se certificar que incute nos mesmos o 

sentido de busca e procura, onde se pretende que este recurso seja devidamente apreciado 

e vivenciado. Como nos diz Santuza Amorim da Silva “se considerarmos a escola como 

campo fértil, onde ocorre a produção da leitura e leitores, torna-se relevante o papel do 

professor. Ele deve apresentar sensibilidade a uma forma de expressão que o leve não 

apenas a transmiti-la, mas a vivê-la com as crianças” (Silva 2009: 102). 

 E porquê a escola e não a família? 

Por diversos motivos. Ao longo do tempo, a família distanciou-se desta 

função. Daí então, são atualmente os professores que tencionam culminar essa lacuna e 

que, através de diversas atividades lúdicas e rotineiras, tentam inserir e dinamizar o conto, 

ocupando, assim, o posto do antigo contador de histórias (Rodrigues 2008). 

Abordando com mais afinco a temática da biblioteca escolar, e já desvendada a 

sua importância para a criança, esta, para além de dever conter diversos géneros literários, 

deverá estar devidamente organizada, de preferência catalogada por autor e título, bem 

como por assunto e, se possível em formato digital (Gomes 2007).  

Sendo a Biblioteca um local educativo pretende-se que esta propicie aos alunos a 

oportunidade de terem contacto com o mundo da informação e os prepararem para uma 

sociedade que se exige ativa e consciente (Fernela 2002). E é esta a importância da 
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mesma: atribuir significado ao livro e divertir, informando o leitor em tudo que este 

necessite. 

 

Em suma: 

“Fazer viver a leitura é ligar o livro à vida da criança, sem o limitar à 

aprendizagem e ao espaço escolar. É, longe das censuras e dos argumentos 

intelectuais, desvelar o interesse e o prazer da leitura, partilhá-los e discuti-los com 

ela. E é, finalmente, correr o risco de que, em qualquer lugar, a qualquer momento, o 

livro e o jogo da leitura possam estar presentes; sujeitos ao capricho de cada criança, 

para um breve encontro ou para uma longa conversa.” 

 (Savier, 1988: 61 apud Gomes2002:10). 

 

 

 

1.3. A importância de uma Pedagogia do imaginário 

 

“Sem o sal – sem o “Sol” - de uma imaginação cultivada, não há inteligência 

criadora que se firme; não há actuação consequente que se afirme; não há amor 

partilhado que gratifique.”  

(Barata-Moura 2002: 25) 
 

 

No seu artigo publicado na obra Pedagogia do Imaginário: Olhares Sobre a 

Literatura Infantil, intitulado “Para uma ontologia do imaginário”, José Barata-Moura 

desvenda a importância da aplicação de uma pedagogia direcionada para o “imaginário”. 

Este define “imaginário” como um acumular de idealizações “que comporta (…) 

uma multiplicidade de elementos mais ou menos imediatamente descortinável” (Barata-

Moura 2002: 23). 

Falando-se sempre em factos abstratos, o autor acredita que esta competência 

combina “traços de cognição e afetividade, com contornos de nitidez (…) mobilizando 

vetores de pulsionalidade”, abordando “uma transgressão do existente” (Barata-Moura 

2002: 23). 

Recorre ao “imaginário” quem sente necessidade de compensar a sua realidade 

vivida ou interpretada que não corresponde ao ansiado, ao desejado caminho percorrido. 

E daí a importância de uma educação direcionada para o desenvolvimento desta 

competência no ser humano. É a partir daqui que formamos cidadãos mais conscientes, 

que não se limitam ao que veem, que estão preparados para as adversidades da vida e que 

as contornam com esperança de um futuro melhor. 
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Tal como Barata-Moura (2002) realça, não se trata de impedir que o real entre nas 

nossas vidas para dar lugar a vivência de algo fictício, algo imaginado, mas sim “de 

enriquecer a vivência do real com uma luminosidade que lhe desvenda e prepara outros 

aspetos” (Barata-Moura 2002: 25). 

Analisando a citação que iniciamos este tópico, acreditamos que sem uma 

imaginação devidamente cultivada, não há uma inteligência capaz de inovar, de criar por 

si só algo novo; não há ações que visem a luta pelo melhor ou pelo ambicionado; e por 

isso não haverá a sua devida gratificação.  

 

Passaremos à citação de Bruno Bettelheim (1998: 3) que consta numa das suas 

reconhecidas obras Psicanálise dos Contos de Fadas, como forma de entendermos a 

importância da inserção de uma Pedagogia que entenda e recorra ao imaginário: 

 

“Se esperamos viver não só cada momento, mas ter uma verdadeira 

consciência de nossa existência, nossa maior necessidade e mais difícil realização será 

encontrar um significado em nossas vidas. É bem sabido que muitos perderam o 

desejo de viver, e pararam de tentá-lo, porque tal significado da própria vida não é 

subitamente adquirido numa certa idade, nem mesmo quando se alcança a maturidade 

cronológica. Ao contrário, a aquisição de uma compreensão segura do que o 

significado da própria vida pode ou deveria ser é o que constitui a maturidade 

psicológica.” (Bettelheim 2002:3) 

 

Com base numa pedagogia que visa o imaginário da criança, a inserção de obras 

literárias por si só não é suficiente. Os jogos das crianças, o que fazem enquanto brincam 

e ao que brincam também deverá ser analisado pois é aqui que a criança, dado o momento 

informal e natural, expressa as suas fantasias, o seu mundo maravilhoso que por certo lhe 

traz grande satisfação. Aqui, trabalhando entre o real e o imaginário, a criança expressa 

os seus medos, os seus anseios, os seus conflitos e angústias e tenta enfrentá-los e 

combatê-los. Como nos diz Góes  “através da repetição dos seus próprios atos, termina 

por dominar os seus medos (…) processando o mecanismo de perda-reparação” (Góes 

2002: 31).  

 

Como guisa de concluir, deixamos uma pequena e ilustre citação de Alberto 

Caeiro (O Guardador de Rebanhos – Poema VII), heterónimo de Fernando Pessoa, citado 

por Mariana Rosa Araújo, que acreditamos traduzir de forma simples alguns conteúdos 

desta temática: “Porque eu sou do tamanho que vejo / E não do tamanho da minha altura” 

(Araújo 1999: 49). 
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1.4 A importância da Literatura Infanto-Juvenil na 

formação da criança: a título de síntese  

 

Tendo já sido abordada, de diversas formas, a importância que a literatura adquire 

no desenvolvimento da criança a vários níveis, cabe-nos agora sintetizar, de forma clara 

e objetiva, o modo como a mesma a influencia. E falamos em criança por esta ser um 

indivíduo, no seu auge de desenvolvimento físico e cognitivo, com mais capacidades de 

absorver informação que ditará a sua postura e personalidade futura. 

Como vimos, o livro infantil é um dos melhores instrumentos para educarmos os 

mais novos a serem humanos livres, solidários, cultos e críticos, dadas as suas 

características linguísticas implícitas. Porém, a leitura “exige concentração, relação, 

reflexão, comparação e previsão” (Gomes 2007: 5). Isto indica-nos que tais hábitos 

estimulam a estruturação do pensamento e que, por sua vez, estimula o raciocínio, ao 

mesmo tempo que, através da leitura de contos, a criança poderá viver e desfrutar de 

várias situações alheias, bem como viver, como que na primeira pessoa, as dores, as 

angústias as dificuldades que a obra literária transmite (Dacosta 2002). 

Mais um fator que nos indica que a literatura se torna benéfica para a formação da 

criança é o facto de a mesma, como já vimos, retratar inúmeras situações (boas e más) e 

transmitir certos conhecimentos, valores, afetos e condutas que serão adquiridas pelas 

crianças, formando e consolidando, assim, a sua personalidade, que a falta de vivências a 

condiciona a tais elações. Assim sendo, como nos afirma Teresa Mergulhão, é 

“fundamental para o percurso cognitivo e psico-evolutivo do ser em crescimento o 

contacto com a literatura que lhe é particularmente dirigida” (Mergulhão 2002: 86). 

Com a crescente compreensão do seu “eu” e do mundo que a rodeia, a criança vai 

criando as suas bases, o seu background, que a faz entender os problemas que a rodeiam 

e a fazem desvendar alternativas por si própria.  

Para Santos, “O sentido da vida e a confiança, o autocontrolo e a auto-estima têm 

de, forçosamente, partir de nós, pelo que sem os contos de fadas não é possível pretender 

educar” (Santos 2002: 121). 
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Contudo, a prática da leitura, por vezes, torna-se uma atividade bastante penosa. 

Como nos diz Maria Emília Traça, 

“A leitura permanece uma das chaves fundamentais da cultura, apresenta 

vantagens perfeitamente únicas, embora ninguém goste de fazer uma coisa que lhe é 

particularmente difícil. Se muitas crianças e mesmo muitos adultos não lêem, é porque 

não sabem ler bem, acham a leitura demasiado difícil e o acesso aos livros muito 

complicado. Em obediência à lei do menor esforço, procurarão outra fonte de 

informação ou de distracção” (Traça 1992: 75). 

 

 

E aqui entra o trabalho dos agentes educativos que, ao despertarem ao máximo o 

interesse e a habituação da criança pelo livro, mais facilmente conseguirão obter 

resultados positivos a este nível.  

Se um dos inibidores na formação do leitor se traduz na dificuldade que os 

indivíduos sentem ao ler, entende-se que, muito provavelmente, o mesmo, enquanto 

criança, não contactou com o livro as vezes necessárias para o explorar, para o considerar 

mais um dos seus brinquedos, e, porventura, os textos que lhe foram cedidos não 

prendiam a sua atenção ou não acrescentavam nada de novo e significativo na sua vida, 

mostrando-se pouco adequados. 

Fala-se, aqui, de uma leitura da escrita e não da leitura em si porque, como 

acrescenta Maria Emília Traça, a criança aprende a ler muito antes de ler um livro, de 

atribuir significado à escrita. Esta, desde cedo “lê o sorriso da mãe que se debruça no 

berço, lê a cor e a forma dos objectos que lhe são familiares” (Traça 1992: 75). E portanto, 

a leitura em si não é um objetivo que se atinja unicamente na escola. No entanto, é neste 

espaço educativo que a criança aprende a tornar o livro num objeto vivo, cheio de 

emoções e imprevistos e que tem a capacidade de desenvolver os cinco sentidos do leitor. 

E poderá mesmo ser esse um bom motivo para fortalecer a relação entre a criança e o 

adulto. 

Abordando, ainda, o desinteresse das crianças e dos adultos, torna-se pertinente 

referir que os restantes meios de informação em massa vieram subjugar o livro, pois são 

muito mais pobres em termos de conteúdo, não desenvolvendo amplamente as 

capacidades das crianças, mas transmitem as informações pretendidas. Assim, se todos 

nós temos acesso a essas informações, bem mais sintetizadas e concretas, para muitos 

torna-se uma alternativa atrativa, não entendendo que, por vezes, o caminho mais difícil 

torna-se o mais gratificante. 
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O livro alarga a perceção do mundo na criança, “educa a sua sensibilidade, abre 

as portas para o imaginário, enriquece-nos e enriquece o nosso diálogo com os outros” 

(Traça 1992: 75). 

Ainda nesta linha de pensamento, Armindo Mesquita (2011) enumera algumas 

vantagens na relação criança/livro tais como: a oportunidade de melhorar a sua ortografia; 

aperfeiçoar a sua capacidade de redação; ampliar os seus conhecimentos culturais; 

cultivar o seu entendimento, vontade, imaginação e criatividade bem como os seus 

valores, acrescentando uma maior eficiência na sua comunicação com os outros e um 

espírito crítico mais desperto quanto a tudo que a rodeia, o que vai ao encontro dos 

pressupostos de um bom cidadão ativo e dinâmico. 

Como acredita Matilde Rosa Araújo, “ a escrita não é um corpo morto, é seiva de 

uma árvore que traz a genealogia a todos nós” (Araújo 1999: 52). 
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Capítulo II – Análise textual: do texto poético ao conto 
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2.1. Análise do texto informativo em contexto do Pré-escolar 

 

2.1.2. Adivinha Quanto Eu Gosto de Ti na Primavera de Sam McBratney 

O texto narrativo acima referido, da autoria de Sam McBratney, vem, numa 

linguagem muito simples, abordar alguns seres vivos que aparecem maioritariamente nas 

paisagens primaveris, como o caso do “rebentozinho”/“árvore” (McBratney 2008: 3), 

“girino”/”rã” (MacBratney 2008), da “lagartinha” que se tornará “borboleta” 

(MacBratney 2008: 7), o “ovo” que será um lindo “pássaro” (MacBratney 2008: 9) e, por 

fim, na “pequena lebre castanha” que, um dia, será uma “Grande Lebre Castanha” 

(McBratney 2008: 12;15). 

Desta forma, o autor conseguiu abordar não só os seres vivos como demonstrar à 

Pequena Lebre Castanha as transformações e metamorfoses que estes sofrem do momento 

em que “nascem” até à sua fase de maturação. 

Sendo a Grande Lebre Castanha mentora da Pequena Lebre Castanha esta não se 

limita apenas a informá-la das devidas transformações dos seres vivos, como também fá-

la refletir sobre uma grande realidade: “Nada fica na mesma (….) Tudo muda” 

(MacBratney 2008: 11). E parte-se então do geral para o particular onde a Pequena Lebre 

Castanha indaga sobre a sua própria existência, não prevendo o futuro que a espera: 

transformar-se numa Grande Lebre Castanha. 

Para além de uma linguagem extremamente simples e objetiva, destinada a 

crianças com idades compreendidas entre os 2 e os 5 anos, esta obra insere, como 

enriquecimento literário, alguns recursos estilísticos como a adjetivação, na sua maioria 

em antónimos (pequeno/grande/enorme), (nada/tudo), e onde as próprias personagens do 

texto são antagónicas (Grande Lebre Castanha/Pequena Lebre Castanha); a comparação 

[“Em que é que uma lebre pequena castanha como eu se transforma?” (MacBratney 

2008:12)]; a utilização de sufixos diminutivos (rebentozinho, lagartinha, passarinho). 

Em suma, este conto de caráter informativo, inicia com o passeio das personagens 

numa paisagem primaveril onde constatam a aparição de diversos seres vivos incomuns 

no Inverno, definindo-se desde logo a Primavera: “A Primavera é quando as coisas 

começam a crescer depois do Inverno” (McBratney 2008: 3), sendo o Inverno uma 
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estação de defunção em oposição à Primavera, que como se afirma, é uma estação de 

reaparição e de crescimento. 

Ao longo da história algumas situações vão surgindo até ao momento em que a 

Pequena Lebre Castanha, ao constatar que tudo muda, levanta a questão da sua situação 

particular e descobre que, um dia, será uma Grande Lebre Castanha. 

  

 

2.2. Análise narratológica dos contos narrativos em contexto do Pré-

escolar 

 2.2.1. O livro dos Porquinhos de Anthony Browne 

Dissecando esta pequena narrativa, podemos verificar que o tempo da ação, bem 

como o espaço são indeterminados. Quanto ao tempo, e através da leitura do conto, 

podemos perceber que se trata de um hábito presente no quotidiano, que se prolonga por 

um longo período de tempo. No entanto, na narrativa só nos são explícitas referências 

temporais relativas a momentos do dia como “pequeno-almoço” (Browne 2007: s.p.), 

“tardes” (Browne 2007: s.p), “lanche” (Browne 2007: s.p.), “manhã” (Browne 2007: s.p.) 

e a utilização da expressão “No dia seguinte, na noite seguinte e no dia depois” (Browne 

2007: s.p.) que nos remete a uma passagem de tempo mais alongada.  

No que respeita ao espaço, o mesmo, tal como foi referido, também é 

indeterminado, constatando-se apenas algumas referências quanto ao espaço onde se dá 

a ação “numa boa casa com um belo jardim” (Browne 2007: s.p.).  

Quanto às personagens, a ação da história apenas envolve quatro personagens 

sendo estas a personagem principal, Sra. Porcino, e as personagens secundárias, Sr. 

Porcino, Pedro e Miguel. 

O conto não expressa nenhuma característica física nem psicológica da Sra.. 

Porcino, no entanto retrata uma “típica” dona de casa que concilia todas as tarefas da 

mesma com os cuidados com a família e o próprio trabalho, o que demonstra ser bastante 

trabalhadora e persistente. Tal verifica-se com as seguintes passagens: “Depois de todos 

saírem de casa, a Sra... Porcino lavava a loiça do pequeno-almoço…fazia as camas…aspirava o 

chão…e depois ia para o trabalho.” (Browne 2007: s.p.) e “Assim que todos acabavam de 
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lanchar, a Sra. Porcino lavava a loiça…lavava a roupa…passava a ferro…e depois voltava a 

cozinhar.” (Browne 2007: s.p.). 

Quanto às restantes personagens o autor não inclui nenhuma descrição física 

concreta, mas na caracterização psicológica o mesmo faz uma grande crítica à falta de 

sensatez, à desorganização e exigência por parte do Sr. Porcino, do Miguel e do Pedro, 

subentendido na leitura no trecho: “São uns porcos” (Browne 2007: s.p.). 

 

O esquema actancial abaixo clarifica-nos quanto à relação estabelecida entre as 

personagens do conto: 

 

Esquema actancial de Greimas (apud Soares 2003:11) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Passaremos à explicação do mesmo: 

 

O sujeito/herói é a personagem principal da narrativa em torno da qual se 

desenvolve a ação, neste caso, da Sra. Porcino. 

 

O objeto/objetivo prende-se com a ambição do sujeito ou herói. Neste caso, trata-

se da necessidade da Sra. Porcino mostrar à família o seu valor e a importância da 

cooperação entre todos nas lides de casa. 

 

O destinador é aquele que põe em marcha a ação. Neste caso é a Sra. Porcino.  

Destinador 

Sra. Porcino 

Objeto/objetivo 

Dar a entender à 

família o seu valor e a 

importância da 

cooperação 

Destinatário 

Sra. Porcino, Sr. 

Porcino, Miguel e 

Pedro 

Adjuvantes 

Não há adjuvantes 

Sujeito 

Sra. Porcino 

Oponentes 

Sr. Porcino, Miguel e 

Pedro 



23 
 

O destinatário é a personagem que fica beneficiada com a realização da ação. 

Nesta narrativa, o destinatário é a Sra. Porcino. 

  

Os adjuvantes são os auxiliares do herói, as personagens que o ajudam a alcançar 

o seu propósito, sendo que esta narrativa não apresenta adjuvantes. 

 

Os oponentes são as personagens que contrariam a ação do herói. Esta curta 

narrativa não inclui personagens oponentes. 

 

Abordando, agora, as personagens segundo o plano de ação para Courtès (1979), 

dividiremos a narrativa em três fases: a prova qualificadora, a prova decisiva e a prova 

glorificadora. 

Assim, quanto à prova qualificadora, podemos ver apenas que a Sra. Porcino, 

todos os dias, ocupava o seu dia entre as lides domésticas, as exigências da família e o 

trabalho.  

 

Na prova decisiva, temos a referência “Certa tarde, quando os rapazes chegaram 

da escola não havia ninguém para os receber” (Browne 2007: s.p.). Aqui, a Sra. Porcino 

passa uns dias fora e a família teve de começar “a tomar conta deles próprios”  (Browne 

2006: s.p.) e a fazer as tarefas que exigiam à Sra. Porcino, contudo tudo corria mal e o Sr. 

Porcino, o Miguel e o Pedro começaram a desesperar. 

 

Quanto à última prova, a prova glorificadora, esta dá-se quando a Sra. Porcino 

volta e todos eles suplicam “VOLTA, POR FAVOR” (Browne 2007: s.p.). Nesta fase, 

o último parágrafo descreve com clareza a concretização do objetivo do sujeito pois “O 

Sr. Porcino lavou a loiça. O Miguel e o Pedro fizeram as camas. O Sr. Porcino passou a 

ferro. Todos ajudaram a cozinhar. E até gostaram!” (Browne 2007: s.p.) colaborando 

assim com a Sra. Porcino. 
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 2.2.2. Onde está a Primavera? de Lorna Hussey 

 

Analisando a obra acima citada, apercebemo-nos de que não nos são dados 

indícios que nos permitam identificar com clareza em que tempo se localiza a ação 

enunciando, apenas, a expressão “certa manhã” (Hussey 2008:2) que não nos remete para 

uma passagem do tempo concreta. Contudo, a narrativa dá-nos as coordenadas das 

estações: a ação passa-se na transição entre o Inverno e a Primavera. Tal verifica-se na 

menção constante à “neve” (Hussey 2008:2) afirmando de seguida “Já estamos no 

Inverno há tanto tempo” (Hussey 2008:2) e, por fim, à “relva verdinha e flores de todas 

as cores” (Hussey 2008:19) afirmando “Finalmente encontrei a Primavera!” (Hussey 

2008:19). Estas referências indicam-nos estados climatéricos típicos das duas estações 

referidas: Inverno e Primavera. Desta forma, o tempo não é definido mas sim 

indeterminado, visto que não está expresso o dia e o ano onde se desenrola a ação. 

Quanto o espaço, a ação passa-se numa floresta, sem que haja designação 

específica do local. Assim sendo, a “floresta” (Hussey 2008:4), também designada 

“bosque” (Hussey 2008:5), é também um lugar indeterminado. 

Relativamente às personagens o Coelhinho Castanho é o herói. No que respeita à 

sua caracterização física e psicológica sabemos que é castanho e percebemos que é 

curioso, uma vez que toda a narrativa é uma busca: a sua busca pela Primavera, e, de 

modo indireto, reconhecemos ainda que é caracterizado como sendo um animal muito 

educado pelas seguintes expressões referidas na narrativa: “educadamente” (Hussey 

2008:4) e “agradeceu”(Hussey 2008:5). O Coelhinho Castanho é ainda o protagonista 

porque toda a ação gira em torno de si. 

Quanto à Coruja, à Raposa, ao Furão e ao Urso estas são personagens secundárias, 

auxiliares do herói.  

A Coruja fisicamente tem “as penas macias” (Hussey 2008:5) no entanto não é 

explícito o seu retrato psicológico, sabendo apenas que a mesma aconselhou o Coelhinho 

a seguir um determinado caminho “mas se fosse a ti seguia o caminho do bosque” (Hussey 

2008:5). Vi lá a Primavera uma vez, há já muito tempo” (Hussey 2008:5). 

Quanto à Raposa e ao Furão, não têm qualquer retrato físico ou psicológico apenas 

estabelecem o diálogo com o Coelhinho indicando-lhe a “direção certa” a seguir (Hussey 

2008:6). 
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Por fim, o Urso, sem qualquer descrição física, do ponto de vista psicológico é 

“pensativo” (Hussey 2008:11), “delicado” (Hussey 2008:8) e revela-se o verdadeiro 

amigo quando afirma “vem comigo para casa Coelhinho Castanho. Passaste um mau 

bocado!” (Hussey 2008:9). Foi na toca do Urso que “bastante satisfeito” (Hussey 

2008:11) se sentiu um pouco melhor conseguindo, posteriormente, continuar a sua 

jornada. 

 

O esquema actancial abaixo clarifica-nos quanto à relação estabelecida entre as 

personagens do conto: 

 

Esquema actancial de Greimas (apud Soares 2003:11) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Passaremos à explicação do mesmo: 

 

O sujeito/herói é a personagem principal da narrativa em torno da qual se 

desenvolve a ação, neste caso o Coelhinho Castanho. 

 

O objeto/objetivo prende-se com a ambição do sujeito ou herói. Neste caso a 

ambição do Coelhinho Castanho (herói) era buscar e encontrar a Primavera. 

 

O destinador é o Coelhinho Castanho pois é a entidade que põe em marcha a 

ação. 

 

Destinador 

Coelhinho Castanho 

Objeto/objetivo 

Encontrar a 

Primavera 

Destinatário 

Coelhinho Castanho 

Adjuvantes 

Coruja, Raposa, 

Furão e Urso 

Sujeito 

Coelhinho Castanho 

Oponentes 

Não há oponentes 
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O destinatário é a personagem que fica beneficiada com a realização da ação. 

Nesta narrativa o destinatário é o Coelhinho Castanho. Note-se que este conto apresenta 

excesso de sincretismo actancial uma vez que o herói é em simultâneo destinador e 

destinatário da ação. 

 

Os adjuvantes são os auxiliares do herói, as personagens que o ajudam a alcançar 

o seu propósito sendo, portanto, a Coruja, a Raposa, o Furão e o Urso. 

 

Os oponentes são as personagens que contrariam a ação do herói. Esta curta 

narrativa não inclui personagens oponentes. 

 

Abordando, agora, as personagens segundo o plano de ação para Courtès (1979), 

dividiremos a narrativa em três fases: a prova qualificadora, a prova decisiva e a prova 

glorificadora. 

Assim, quanto à prova qualificadora, podemos enumerar as várias etapas do 

Coelhinho Castanho até alcançar o seu objetivo: 

1. Primeira prova: O Coelhinho decide sair da toca correndo pela floresta; 

2. Interroga a Coruja, que se encontrava numa árvore, acerca do paradeiro da 

Primavera; 

3. Interroga a Raposa e o Furão acerca do paradeiro da Primavera e decide seguir 

as suas orientações, estando mais perto de alcançar o seu objetivo; 

4. Interroga, novamente, o Urso que o acode num momento de aflição, acerca do 

paradeiro da Primavera. Contudo o Urso, dadas as suas condições físicas, 

convida-o para descansar na sua toca e o Coelhinho “muito satisfeito” (Hussey 

2008:11) aceitou. 

 

De seguida vem a prova decisiva, onde o Coelhinho Castanho, por fim, “assim 

que se sentiu um pouco melhor” (Hussey 2008:11) seguiu as direções do Urso e dirigiu-

se para a colina. Contudo, enfrentando tanta neve e vento forte e gelado desejou estar na 

sua toca e, não conseguindo mais seguir o seu caminho, “encontrou um pequeno abrigo e 

descansou um pouco” (Hussey 2008:17), onde “adormeceu de imediato” (Hussey 

2008:17). 
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Quanto à última prova, a prova glorificadora, podemos referir que o último 

parágrafo é exemplificativo do sucesso do herói. Aqui o Coelhinho Castanho encontra 

finalmente a Primavera “Finalmente encontrei a Primavera! – gritou feliz o Coelhinho, 

correndo em direção ao vale para juntar-se aos outros.” (Hussey 2008:19). 

 

 

 

2.2.3. Mariana e a missão Primavera de Sylvie Auzary-Luton & Myriam Deru 

 

A partir da análise deste conto, podemos constatar que não há marcas temporais 

que expressem em concreto qual o dia ou ano em que a ação se desenrola enunciando, 

apenas, a expressão “Mas um dia” (Auzary-Luton & Deru 2008:2) que não nos explicita 

uma passagem do tempo concreta. No entanto, através de uma análise mais aprofundada 

do mesmo, podemos assumir que a mesma acontece no período de transição entre duas 

estações: fim do Inverno e início da Primavera. Tal interpreta-se com a seguinte expressão 

contida no texto “A Primavera está a chegar” (Auzary-Luton & Deru 2008:2). 

Relativamente ao espaço, a narrativa não nos indica em que local se passa a ação, 

referindo apenas a casa do avô da Mariana “vive numa casa escondida por entre as folhas” 

(Auzary-Luton & Deru 2008: 2) e o jardim da Mariana. Desta forma o local é 

indeterminado. 

No que respeita à caracterização física e psicológica das personagens do conto, 

começaremos pela personagem principal – a Mariana. Esta não é mencionada 

fisicamente, fazendo apenas menção ao facto de ser “curiosa” (Auzary-Luton & Deru 

2008:5) como característica psicológica. Contudo percebemos que é bastante determinada 

e paciente mostrando-o no decorrer de toda a ação. 

As personagens secundárias desta narrativa são: o avô, a Lila, o Pok e o Nestor. 

Quanto ao avô, para além de não haver nenhuma descrição física no decorrer da 

narração, é bastante enaltecido no ponto de vista psicológico, uma vez que o primeiro 

parágrafo é destinado quase que exclusivamente à descrição do mesmo: “ A Mariana tem 

um avô maravilhoso. Ele gosta muito de plantas e vive numa casa escondida por entre as 

folhas.” (Auzary-Luton & Deru 2008: 2). Aqui podemos comprovar que ele é 

“maravilhoso” e “gosta muito de plantas”. Acrescenta-se o facto de ser um “grande 

viajante” (Auzary-Luton & Deru 2008: 2). No desenrolar da ação, o avô não é 
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mencionado pelo facto de estar ausente mas, quando volta, são referidas duas 

características não expressas no texto: o avô mostra-se sensato e sábio quando, 

constatando que Mariana e os amigos tinham construído uma cerca à volta do caracol 

Nestor, como forma de o impedirem de ter contacto com a planta, afirma “Isso não é razão 

para o prenderem”; “Ele não fez por mal. Deviam era construir uma vedação à volta da 

planta, para a proteger” (Auzary-Luton & Deru 2008:22). 

Quanto à Lila e ao Pok, os dois amigos da Mariana, não nos é fornecida nenhuma 

informação quanto à sua descrição física nem psicológica. No entanto, com a leitura do 

conto, algumas passagens refletem que estes são curiosos quando, por exemplo, 

questionam a Mariana quanto ao conteúdo do saco que a mesma transporta “Para onde 

vais com tanta pressa? (…) E o que levas no saco?” (Auzary-Luton & Deru 2008:7). São 

amigos dedicados pois acompanham a personagem principal desde o início da ação até 

ao final, ajudando-a em tudo o que foi necessário. Tal comprova-se com as seguintes 

enunciações: “ Os três amigos passaram a tarde a observar a evolução do botão de flor.” 

(Auzary-Luton et al. 2008:13) e “Na manhã seguinte, os três encontraram-se de novo no 

jardim.” (Auzary-Luton & Deru 2008:13). 

Por fim, a narrativa insere a última personagem, inicialmente opositor da ação: o 

caracol Nestor. Quanto à descrição física, o conto menciona as seguintes características: 

“boca muito pequena” (Auzary-Luton & Deru 2008:13), “não tem pés” (Auzary-Luton & 

Deru 2008:14), deixa “um rasto pegajoso” (Auzary-Luton & Deru 2008:15), e refere a 

sua concha como sendo “uma grande pedra” (Auzary-Luton & Deru 2008:17), onde 

facilmente as personagens descobriram que era “um caracol” (Auzary-Luton & Deru 

2008:15).  

A nível psicológico, o Nestor, sendo um caracol, gosta de chuva [ “Ouvi o som da 

chuva (…) Está um belo dia para um caracol” (Auzary-Luton & Deru 2008:17)], é 

“envergonhado” (Auzary-Luton & Deru 2008:18) e mostra-se “arrependido” (Auzary-

Luton & Deru 2008:20) pela atitude que teve em comer as folhas da planta, para além de 

não saber que aquela era uma planta especial. 
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De seguida, será apresentado o esquema actancial de Greimas como forma de 

clarificar as reações estabelecidas pelas personagens: 

 

Esquema actancial de Greimas (apud Soares 2003:11) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Passaremos à explicação do mesmo: 

 

O sujeito/herói é a personagem principal da narrativa em torno da qual se 

desenvolve a ação, neste caso a Mariana. 

 

O objeto/objetivo prende-se com a ambição do sujeito ou herói. Assim, a ambição 

do herói seria concretizar a missão que o avô lhe tinha incumbido: plantar uma semente 

e cuidar da planta até à sua chegada. 

 

O destinador é a entidade que põe em marcha a ação, sendo, nesta narrativa, a 

personagem principal: Mariana. 

 

O destinatário é a personagem que fica beneficiada com a realização da ação. 

Nesta narrativa o destinatário é o avô da Mariana.  

 

Os adjuvantes são os auxiliares do herói, as personagens que o ajudam a alcançar 

o seu propósito sendo, portanto, a Lila e o Pok. 

Destinador 

Mariana 

Objeto/objetivo 

Plantar a semente e 

cuidar da planta até o 

avô chegar 

Destinatário 

Avô 

Adjuvantes 

Lila e Pok 

Sujeito 

Mariana 

Oponentes 

Nestor 
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Os oponentes são as personagens que contrariam ação do herói. Neste caso o 

caracol Nestor que inicialmente comeu as folhas da planta pondo em risco o seu 

desenvolvimento. 

 

Abordando, agora, as personagens segundo o plano de ação para Courtès (1979), 

dividiremos a narrativa em três fases: a prova qualificadora, a prova decisiva e a prova 

glorificadora. 

Assim, quanto à prova qualificadora, podemos enumerar as várias etapas da 

Mariana até concretizar a sua missão: 

1. Primeira prova: a Mariana vai visitar o avô e vê as suas malas à porta, tendo a 

confirmação de que o avô vai viajar, deixando-lhe uma semente e um pequeno 

caderno com instruções que a ajudarão a completar a missão que lhe atribui: 

plantar a semente e cuidar da planta até voltar de viagem; 

2. Segunda prova: a Mariana vai imediatamente para casa plantar a semente no 

seu jardim; 

3. Terceira prova: a Mariana foi regando e observando o crescimento da planta 

“até que, certa manhã, apareceu um pequeno e brilhante rebento a sair da terra” 

(Auzary-Luton & Deru 2008:10). Aqui já é notório um avanço na ação onde a 

personagem principal está cada vez mais perto de alcançar o seu objetivo. 

4. Quarta prova: “mais uns dias se passaram e outras tantas folhas nasceram. Até 

que, certa manhã (…) nasceu um botão de flor” (Auzary-Luton & Deru  

2008:12). Aqui a personagem principal afirma com satisfação que o avô já 

estará quase a voltar. 

 

 

De seguida, na prova decisiva, acontece um imprevisto devastador. Aqui, a 

Mariana e os seus amigos encontram a planta com as folhas todas comidas. Ao tentarem 

descobrir a causa apercebem-se que terá sido um caracol. Ao encontrarem-no 

acidentalmente quando se abrigavam da chuva que entretanto apareceu, decidem fazer-

lhe “uma enorme vedação à sua volta” (Auzary-Luton & Deru 2008:19) como forma de 

o impedirem de voltar a comer as folhas da planta que era tão especial. 

 

Quanto à última prova, a prova glorificadora, podemos referir que os últimos 

parágrafos são exemplificativos do sucesso do herói. Após o avô ter chegado de viagem 
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e ter repreendido a Mariana e os amigos pela atitude cruel que tiveram para com o Nestor, 

estes decidem soltá-lo fazendo um cerca à volta da planta para a proteger, corrigindo 

assim o seu erro. Após fazerem amizade com o Nestor apercebem-se de que a água da 

chuva tinha ajudado a planta. “Mimada e acarinhada, a planta, floresceu. Grandes e lindas 

flores em forma de estrela brotaram e os três…aliás, quatro amigos, ficaram muito 

orgulhosos!” (Auzary-Luton & Deru 2008:25). 

 

 

2.2.4 Ciclo do Mel de Cristina Quental & Mariana Magalhães 

 

A obra acima citada, tal como o nome indica, retrata alguns processos do fabrico 

do mel, apropriando-se de uma situação rotineira pelas crianças no contexto escolar, como 

as visitas de estudo, para dar a conhecer alguns conceitos sobre o tema. 

Assim, no que respeita à sua análise narratológica, esta obra não especifica a 

localização temporal da ação enunciando apenas que “naquele dia” a professora Tita 

tinha programado uma visita de estudo. 

Relativamente à localização espacial, podemos constatar que a ação se dá numa 

quinta, a quinta do senhor Antero, descrevendo-a como um local com “um grande 

portão”, “plantas” e “umas casinhas muito pequenininhas e que pareciam ser feitas de 

gavetas” (Quental & Magalhães 2009: 4), mas não concretiza a sua localização, não 

havendo por isso qualquer tipo de referência neste sentido. 

Quanto às personagens podemos referenciar a professora Tita, herói da ação pois 

foi ela que tornou a visita possível, a turma, o Sr. Antero e as abelhas. 

Quanto à sua caracterização física e psicológica não podemos partir para a sua 

descrição uma vez que a narrativa não nos fornece tais dados. No entanto, interpreta-se 

como sendo uma professora dinâmica e querida para e pelos alunos. 

A turma, não especificando o seu número de elementos, refere algumas 

personagens que lhe pertencem como o Miguel, o Francisco, o Mário, a Marta, a Inês, o 

Vasco, o João e a Kiki. Contudo, nenhuma informação física ou psicológica nos é cedida, 

à exceção de estarem “contentes e curiosos” (Quental & Magalhães 2009: 2) deixando à 

interpretação que se tratará de uma turma bastante interessada e respeitadora. 

O Sr. Antero é descrito como sendo “uma pessoa vestida de uma forma 

estranhíssima” (Quental & Magalhães 2009:5) no ponto de vista das crianças pois “usava 
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um fato branco com um chapéu esquisito que tinha uma rede à frente da cara” (Quental 

& Magalhães 2009: 5), sendo, portanto, um “apicultor”. No entanto nada nos sugere a sua 

caracterização psicológica, presumindo-se que se trata de um senhor bastante atencioso e 

dedicado. 

Por fim, as abelhas são sugeridas no texto, inicialmente, como algo que originava 

“um zumbido muito forte” (Quental & Magalhães 2009: 8) constatando-se logo de 

seguida que seriam milhares de abelhas. É-nos clarificado que as abelhas vivem nas 

colmeias e que necessitam de algumas regras, como não tocar, não fazer barulho e usar 

um fato apropriado, pois caso contrário “zangam-se e podem picar-nos” (Quental & 

Magalhães 2009: 9). No seu retrato psicológico é referido que as abelhas “andavam muito 

atarefadas à volta de uns quadros cheios de buraquinhos” (Quental & Magalhães 2009:10) 

ao qual o Sr. Antero referiu que se tratavam de favos. São ainda “organizadas”, pois 

agrupam-se para desempenharem várias tarefas, trabalhando em equipa. 

 

De seguida, será apresentado o esquema actancial de Greimas como forma de 

clarificar as reações estabelecidas pelas personagens: 

 

Esquema actancial de Greimas (apud Soares 2003:11) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Destinador 

Turma 

Objeto/objetivo 

Dar a conhecer à 

turma o ciclo do mel 

Destinatário 

Turma 

Adjuvantes 

Turma, Sr. Antero e 

abelhas 

Sujeito 

Professora Tita 

Oponentes 

Não há 
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Passaremos à explicação do mesmo: 

 

O sujeito/herói é a personagem principal da narrativa em torno da qual se 

desenvolve a ação, a professora Tita. 

 

O objeto/objetivo prende-se com a ambição do sujeito ou herói. Assim, intenção 

ou objetivo da professora Tita era dar a conhecer à turma o ciclo do mel. 

 

O destinador é quem põe em marcha a ação, sendo, neste caso, a turma. 

 

O destinatário é a personagem que fica beneficiada com a realização da ação. 

Nesta narrativa o destinatário é a turma.  

 

Os adjuvantes são os auxiliares do herói, as personagens que o ajudam a alcançar 

o seu propósito sendo, portanto, a turma, o Sr. Antero e as abelhas. 

 

Os oponentes são as personagens que contrariam a ação do herói. Neste caso 

concreto não há personagens oponentes. 

 

 

Abordando, agora, as personagens segundo o plano de ação para Courtès (1979), 

dividiremos a narrativa em três fases: a prova qualificadora, a prova decisiva e a prova 

glorificadora. 

Assim, quanto à prova qualificadora, podemos mencionar a espectativa dos 

alunos com a surpresa da professora Tita que, sem saberem para onde iam, entraram no 

autocarro e seguiram viagem. 

 

De seguida, na prova decisiva, dá-se “quando o autocarro parou (e) viram um 

grande portão” (Quental & Magalhães 2009:4) questionando-se sobre “o que estaria do 

lado de lá” (Quental & Magalhães 2009: 4).  

 

Quanto à última prova, a prova glorificadora, esta abrange grande parte da obra 

pois, ultrapassada a barreira do desconhecido, os alunos puderam ter contacto com as 
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abelhas e as suas particularidades aprendendo o ciclo do mel e saboreando, por fim, esse 

mesmo produto. 

 

2.3. Análise do texto informativo em contexto do 1º Ciclo do Ensino 

Básico 

 2.3.1. Porque é que os animais não conduzem? de Pedro Seromenho 

Este texto caracteriza-se como sendo informativo uma vez que nos remete 

diretamente para o mundo real. Desta forma, introduz o conhecimento dos animais 

(selvagens e domésticos) com as suas características peculiares. 

Estas características vão permitir a formação em torno dos valores (uma ética) e 

das normas e regras de trânsito e condução, quer para condutores quer para peões não 

tendo, desta forma, a ação centrada em torno das personagens. 

Por fim, este texto levou-nos à prática da interdisciplinaridade em sala de aula ou 

seja, a literatura Infanto-Juvenil permitiu a aquisição de conhecimentos em outros 

domínios e áreas, designadamente, o Estudo do Meio. 
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2.4. Análise do texto poético em contexto do 1º Ciclo do Ensino Básico 

 2.4.1. A cor que se tem de Maria Cândida Mendonça 

 

A cor que se tem 

 

“Quando for crescida 

hei de inventar 

um perfume de encantar. 

Quem o cheirar 

há de ficar 

com a cor de pele 

que mais gostar. 

 

Branco ou amarelo 

se preferir 

preto ou vermelho 

é só decidir. 

 

Para alegrar 

até estou a pensar 

outras cores acrescentar. 

Cor-de-rosa 

verde ou lilás 

são cores bonitas 

e tanto faz. 

 

 

 

E assim 

há de chegar 

o dia de acreditar 

que o valor 

de alguém 

não se pode avaliar 

pela cor 

que tem. 

 

E então 

Tudo estará bem.” 

 

 

 

Mendonça, Maria Cândida apud Soares (2013: 50).  

 

 

 

 

O poema “A cor que se tem”, cujo tema torna-se percetível pelo título, apresenta 

quanto à sua estrutura externa, as seguintes características: é constituído por 5 estrofes 

sendo duas delas compostas por sete versos (sétima), uma oitava, uma quadra e um 

dístico. Assim, o esquema rimático da primeira sétima é ABBBBCB, o que nos indica 

que é emparelhada nos versos 2-3 e 3-4 e cruzada imperfeita nos versos 5-7, havendo a 

existência de dois versos soltos ou brancos (vv. 1-6); da quadra é ABAB sendo, portanto 

cruzada nos versos 1-3 e 2-4; da segunda sétima é AAABCDC, o que nos indica que é 

emparelhada nos versos 1-2 e 2-3 e cruzada imperfeita nos versos 5-7, havendo a 

existência de dois versos brancos ou soltos (vv. 4-6); da oitava é ABBCDBCD o que nos 

indica que é emparelhada nos versos 2-3e cruzada imperfeita nos versos 3-6, e interpolada 

nos versos 4-7 e 5-8, havendo a existência de um verso branco ou solto (v.1); por fim, do 

dístico é AB o que nos indica que são versos brancos ou soltos mas que rimam com a 

estrofe anterior. 
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Quanto à estrutura interna, este poema pode-se dividir em três partes. A primeira 

refere-se à primeira estrofe onde é enunciada a intenção do sujeito lírico, com a ideia de 

criar um perfume que tenha a capacidade de mudar a cor as pessoas. A segunda parte 

encontra-se nas estrofes 2 e 3, pois é aqui que o sujeito lírico desenvolve a sua ideia, 

fundamentando-a ao enunciar algumas cores. Por fim, a terceira e última parte é expressa 

nas duas últimas estrofes (4 e 5) pois estas contêm a mensagem principal do poema, 

defendendo a igualdade social e defendendo a diferença. 

Este poema usa-se, ainda, de verbos no infinitivo como, “inventar” (v. 2), 

“encontrar” (v. 3), “cheirar” (v.4), “preferir” (v. 9), entre outros, bem como a referência 

temporal do “dia” (v. 21) e diversas adjetivações, designadamente as cores “Branco” (v. 

8), “amarelo (v. 8), “preto” (v. 10), entre outras cores, e a aplicação do adjetivo no plural 

“bonitas” (v. 17) referindo-se às cores. 
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 2.4.2. Aprender a respeitar de Maria Teresa Maia Gonzalez 

 

Aprender a respeitar 

 

“Aprender a respeitar 

é coisa fundamental 

para humano e animal. 

 

Respeitar-se a si mesmo: 

o corpo e os sentimentos, 

nos bons e nos maus momentos. 

 

Respeitar pais e avós, 

os irmãos, tios e primos, 

dos grandes aos pequeninos. 

 

Respeitar os professores, 

os colegas e os amigos  

e até os inimigos. 

Respeitar os adversários 

quando estamos a jogar 

(a perder ou a ganhar). 

 

Respeitar todos os povos, 

do Sul, do Centro e do Norte; 

respeitar o fraco e o forte. 

 

Respeitar a Natureza 

todos os dias do ano. 

Respeitar é ser humano!” 

 

 

Gonzalez, Maria Teresa Maia apud 

Soares (2013: 48) 

 

 

O poema acima citado é composto por 7 estrofes, todas elas constituídas por três 

versos (tercetos) e 21 versos, e o esquema rimático é comum a todas: ABB. Assim, 

compreende-se que as rimas são emparelhadas nos versos 2-3 (vv.2-3, 5-6, 8-9, 11-12, 

14-15, 17-18, 20-21) de cada estrofe havendo sempre um verso solto ou branco no 

primeiro verso de cada estrofe. 

Quanto à estrutura interna podemos afirmar que este poema se divide em duas 

partes em que a primeira parte refere-se apenas à primeira estrofe e, consecutivamente, a 

segunda parte corresponde às estrofes 2, 3, 4, 5, 6 e 7. 

Particularmente, este poema inicia-se com a mensagem principal, sendo esta bem 

explícita, “Aprender a respeitar / é coisa fundamental” (vv. 1-2) e posteriormente dá-se o 

desenvolvimento do tema passando do geral para o específico. 

Assim, como nos é sugerido no título e nos versos acima citados, este poema 

pretende sensibilizar os leitores para a necessidade de respeitarmos o próximo “nos bons 

e nos maus momentos” (v.9), dos “grandes”(v.9) aos “pequeninos” (v.9); “amigos” (v.11) 

e “inimigos” (v. 12); quando estamos a “perder ou a ganhar” (v.15) devemos respeitar do 

“Norte” (v. 17) ao “Sul” (v. 17); o “fraco e o forte” (v.18). Mas não só os humanos. 
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Devemos ainda “respeitar a Natureza” (v. 19) pois, e dando ênfase à mensagem, 

“Respeitar é ser humano!” (v.21). 

Este poema apresenta ainda alguns verbos no infinitivo, com destaque para os 

mais fulcrais para a concretização do intuito do mesmo: “aprender”, “respeitar”; expressa 

algumas relações familiares, como, “pais e avós” (v. 7), “irmãos, tios e primos” (v. 7); 

relações pessoais como, “si mesmo” (v.4), “amigos” (v. 11) e “inimigos” (v.12); 

referências temporais “todos os dias do ano” (v. 20); referências espaciais como, “do Sul, 

do Centro e do Norte” (v.17); e a adjetivação como recurso estilístico como se comprova 

“Bons” (v. 6), “maus” (v. 6), “grandes” (v. 9) e “pequeninos” (v. 9), “fraco” (v.18) e 

“forte” (v. 18). 
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2.5. Análise narratológica dos contos narrativos em contexto do 1º 

Ciclo do Ensino Básico 

 

 2.5.1. Marcelina e a Noite de Halloween: uma festa de sustos, disfarces e 

receitas de Christel Desmoinaux 

 

Esta narrativa inicia-se com a expressão “Num belo dia de Outono” (Desmoinaux 

2006: 4) o que nos indica que, para além de não haver a concretização do tempo onde se 

desenrola a ação, a mesma dá-nos uma localização temporal referindo a estação do ano 

em que a mesma se passa. Para além disso, com a leitura do conto podemos aperceber-

nos de que a ação dura apenas um dia completo acabado com a expressão “Boa noite, 

Marcelina e feliz Noite de Halloween” (Desmoinaux 2006: 31). 

Quanto ao espaço, a narrativa também não nos dá dados concretos quanto ao local 

específico onde se passa a ação. No entanto refere três planos espaciais como “campo” 

(Desmoinaux 2006: 4), “colina”, (Desmoinaux 2006: 7), “campo de abóboras” 

(Desmoinaux 2006: 7), “casa da avó” (Desmoinaux 2006: 10) e “ronda” (Desmoinaux 

2006: 27) que se refere à rota que delimitaram para percorrer na Noite de Halloween 

visitando as casas da Bruxas. 

Relativamente às personagens, podemos dizer que a personagem principal é a 

bruxinha Marcelina, pois é em torno dela que se dá a ação, e as personagens secundárias 

são a Petrolina, a avó da Marcelina, a Catalina, a Paulina, a Adelina, a Noémia, a 

Gertrudes e a Emiliana. 

Quanto à personagem Marcelina, no que respeita à sua caracterização física, só 

nos é dada a informação de que é uma “bruxinha” (Desmoinaux 2006: 10) e, tal expressão 

juntamente com algumas atitudes da mesma como sentar-se ao colo da avó, dá-nos a 

entender que será uma criança. Para além disso a narrativa diz-nos que, quando foi chamar 

as suas amigas para prepararem juntas a Noite de Halloween, esta correu “à velocidade 

de um raio” (Desmoinaux 2006: 19) o que se entende que é extremamente rápida. No que 

respeita à caracterização psicológica nada nos é indicado com clareza, no entanto pode 

concluir-se que é uma menina sensível, que gosta da atenção dos seus conhecidos e 

principalmente tem uma afinidade muito grande e recíproca pela avó pois ao constatar 

que a avó também carregava uma abóbora exclamou imediatamente. “A avó também 
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mudou! Agora só se interessa por abóboras!” (Desmoinaux 2006: 10), desatando a chorar 

de seguida. Para além disso, e também uma característica que nos pressupõe que se tratará 

de uma criança, Marcelina mostra-se bastante curiosa quanto ao tema Halloween não se 

contentando com respostas que não esclareçam as suas dúvidas e curiosidades. Tal reflete-

se no seguinte desabafo “Continuo sem perceber onde entram as abóboras nesta 

história…” (Desmoinaux 2006: 15). 

Relativamente às personagens secundárias a narrativa não nos dá indícios sobre a 

caracterização física ou psicológica das mesmas. Refere apenas o facto de as bruxas 

estarem “atarefadas” (Desmoinaux 2006:7), de Petrolina ser “mal-educada” (Desmoinaux 

2006: 5) pois não cumprimentou a Marcelina quando esta a chamou e, no caso da avó, 

esta mostra-se ser bastante atenciosa e paciente quando explica à Marcelina o simbolismo 

da Noite de Halloween e na forma como a trata ao longo da ação. Para além destas 

características interpretadas, há duas passagens do texto que nos transmite que a avó era 

bastante educada: saudando as bruxinhas quando se dirigiram a sua casa “Bem-vindas” 

(Desmoinaux 2006: 19) e desejando-lhes “Boa sorte” (Desmoinaux 2006: 27) quando as 

mesmas foram desfrutar da sua Noite de Halloween. 

O esquema actancial abaixo clarifica-nos quanto à relação estabelecida entre as 

personagens do conto: 

 

Esquema actancial de Greimas (apud Soares 2003:11) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Destinador 

Marcelina 

Objeto/objetivo 

Descobrir e 

comemorar a Noite de 

Halloween 

Destinatário 

Marcelina 

Adjuvantes 

Avó, Catalina, 

Paulina e Adelina 

Sujeito 

Marcelina 

Oponentes 

Não há oponentes 
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Passaremos à explicação do mesmo: 

 

O sujeito/herói é a personagem principal da narrativa em torno da qual se 

desenvolve a ação, neste caso a Marcelina. 

 

O objeto/objetivo prende-se com a ambição do sujeito ou herói. Neste caso a 

curiosidade e empolgação da Marcelina quanto à Noite de Halloween. 

 

O destinador caracteriza-se por ser a razão que motiva o sujeito a alcançar o seu 

propósito, sendo portanto a Marcelina. 

 

O destinatário é a personagem que fica beneficiada com a realização da ação. 

Nesta narrativa o destinatário é a Marcelina. Note-se que este conto apresenta excesso de 

sincretismo actancial uma vez que o herói é em simultâneo destinador e destinatário da 

ação. 

Os adjuvantes são os auxiliares do herói, as personagens que o ajudam a alcançar 

o seu propósito sendo, portanto, a avó, a Catalina, a Paulina e a Adelina. 

 

Os oponentes são as personagens que contrariam ação do herói. Esta narrativa 

não inclui personagens oponentes. 

 

 

Abordando, agora, as personagens segundo o plano de ação para Courtès (1979), 

dividiremos a narrativa em três fases: a prova qualificadora, a prova decisiva e a prova 

glorificadora. 

Assim, quanto à prova qualificadora, podemos enumerar as várias etapas do da 

Marcelina até alcançar o seu objetivo: 

1. Primeira prova: “Marcelina resolve dar um passeio para saborear a paz do 

campo” (Desmoinaux 2006:4) quando vê Petrolina, intrigando-se com o facto 

de esta não lhe prestar atenção e ir bastante apressada, pensando “Vou segui-

la, para ver o que é que tem de fazer com tanta urgência!” (Desmoinaux 2006: 

5). 

2. Segunda prova: Marcelina segue Petrolina até ao campo de abóboras e 

surpreende-se ao constatar que todas as bruxas lá estavam, muito atarefadas, 
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a “apanharem todas (as abóboras) que encontram” (Desmoinaux 2006: 7), 

voltando a constatar que ninguém lhe presta atenção o que a deixa arrasada. 

Decide então ir a casa da avó na esperança de saber o que se passa. 

 

Na prova decisiva, Marcelina, ao chegar a casa da avó, encontra-a carregando uma 

abóbora enorme e exclama “Oh não! (…) A avó também mudou! Agora só se interessa 

pelas abóboras!” (Desmoinaux 2006: 10), desatando a chorar de seguida. 

 

A prova glorificadora dá-se quando a avó de Marcelina, ao ver o desespero da 

bruxinha consola-a e explica-lhe o motivo de tanta agitação: era a Noite de Halloween e 

estavam todos a fazer os preparativos. Aqui, a avó explica a Marcelina o significado da 

festividade e em conjunto com as três amigas de Marcelina decidem preparar receitas, 

fatos e enfeites para celebrarem a mesma. Os últimos parágrafos demonstram a alegria 

causada pela descoberta da Marcelina quando esta afirma “Agora já sei o que é a Noite 

de Halloween e tenho de reconhecer que adoro! (…) Oxalá o próximo ano chegue 

depressa!” (Desmoinaux 2006: 31). 

 

 

2.5.2.A Princesa da Chuva de Luísa Ducla Soares 

 

Em análise a este conto literário, constatamos que não existem referências precisas 

quanto ao seu tempo, enunciando apenas algumas marcas temporais para situar a ação, 

iniciando-se portanto com a expressão “Quando nasceu a princesa Pricelinda” (Soares, 

2007: 3), “passados três dias” (Soares 2007: 3) referindo-se à chegada das fadas após a 

publicação do anúncio nos jornais, “os dias, os meses, os anos foram passando” (Soares 

2007: 16) referindo-se ao crescimento da princesa e “três anos a princesa calcorreou o 

país” (Soares, 2007: 23) como referência ao tempo em que Princelinda esteve fora do 

Reino. 

Numa análise espacial, detetamos algumas referências, no entanto, não as 

suficientes para concretizarmos com toda a certeza a localidade onde decorre a ação, 

deixando como marca o “Reino dos Reinetas, onde reinava o rei Reinaldo” (Soares 2007: 

9), “a torre mais alta, do palácio mais alto, construído sobre as mais altas colunas” (Soares 
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2007: 19) referindo-se ao local onde morava a princesa Princelinda e “vila, aldeia” 

(Soares 2007: 23) narrando os locais percorridos pela princesa. 

Já no quadro das personagens, podemos nomear a princesa Princelinda, como 

personagem principal, e o rei Reinaldo e a rainha Regina, seus pais, juntamente com as 

três fadas que as fadaram, como personagens secundárias. No entanto, ao longo da 

narrativa deparamo-nos com a enunciação de outras personagens como o guarda-portões, 

os Ministros, as damas, os cães e o despejador de penicos no papel de figurantes, não 

interferindo com a ação propriamente dita. 

Assim, e passando à caracterização das personagens-chave desta ação, 

começaremos por Princelinda. Esta era uma princesa com “bochechas rosadas” (Soares 

2007: 7) que se tornou boa, através do fadar da primeira fada, bela, através do fadar da 

segunda fada e, numa interpretação da obra, bastante generosa e decidida, sendo estas as 

suas características psicológicas. Fisicamente não nos é dada mais nenhum detalhe, 

somente o facto de, pela punição da terceira fada, a princesa estar associada à chuva, uma 

vez que inundava tudo por onde passava. 

Quanto à rainha Regina e ao rei Reinaldo, não temos indícios da sua caracterização 

física e psicológica, sugerindo apenas a devoção da rainha pelo misticismo de um bem 

superior que a fez, juntamente com o rei, levar o Reino Reineta à falência para que a sua 

filha fosse fadada pelas três fadas. 

Por fim, as três fadas acima referidas são descritas como vestindo “vestidos de 

cetim com estrelas pintadas, chapelinhos em bico e as indispensáveis varinhas de condão” 

(Soares 2007: 3), para além de se subentender que seriam gordas e gananciosas. Para além 

das características físicas e psicológicas acima referidas comuns às três fadas, estas 

divergiam fisicamente: a primeira tinha “voz rouca e os cabelos todos brancos” (Soares 

2007: 4) para além de ser velha; a segunda fada usava “grossos óculos de tartaruga” 

(Soares 2007:7), pois era “pitosga” (Soares 2007: 15); e a terceira fada era corcunda e 

coxa e, interpretando, bastante malvada e vingativa. 
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De seguida, será apresentado o esquema actancial de Greimas como forma de 

clarificar as reações estabelecidas pelas personagens: 

 

Esquema actancial de Greimas (apud Soares 2003:11) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Passaremos à explicação do mesmo: 

 

O sujeito/herói é a personagem principal da narrativa em torno da qual se 

desenvolve a ação, neste caso a Princesa Princelinda; 

 

O objeto/objetivo prende-se com a ambição do sujeito ou herói. Assim, a ambição 

do herói seria levar a água onde faz falta. 

 

O destinador é aquele ou aquilo que põe em marcha a ação, sendo, nesta narrativa, 

a personagem principal: Princesa Princelinda. 

 

O destinatário é a personagem que fica beneficiada com a realização da ação. 

Nesta narrativa o destinatário são os desertos; 

 

Os adjuvantes são os auxiliares do herói, as personagens que o ajudam a alcançar 

o seu propósito sendo, portanto, as duas primeiras fadas e a chuva; 

Destinador 

Princesa Princelinda 

Objeto/objetivo 

Fadar a princesa 

Levar a água onde faz 

falta 

Destinatário 

Princesa Princelinda 

Desertos 

Adjuvantes 

Duas das fadas 

Chuva 

Sujeito 

Princesa Princelinda 

Oponentes 

Terceira fada 
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Os oponentes são as personagens que contrariam ação do herói. Neste caso a 

terceira fada. 

 

Abordando, agora, as personagens segundo o plano de ação para Courtès (1979), 

dividiremos a narrativa em três fases: a prova qualificadora, a prova decisiva e a prova 

glorificadora. 

Assim, quanto à prova qualificadora, podemos retratar a decisão da princesa em 

sair do castelo, tendo como fundamento, a situação do Reino da qual se sentia responsável 

afirmando “se eu sou a causa de todo o mal desta terra, o melhor é mudar-me” (Soares 

2007: 19).  

 

De seguida, na prova decisiva, podemos indicar o momento em que a princesa 

“parando para descansar às portas da capital, ouviu um alarido de bombeiros, carroças 

transportando água” e pessoas a gritar que o palácio estava a arder. Aqui dá-se o retorno 

do herói que, sem hesitar vai socorrer quem mais precisa. 

 

Quanto à última prova, a prova glorificadora, esta acontece quando, após socorrer 

o sei reino, a princesa volta à sua jornada. 
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Capítulo III – Aplicação Pedagógica dos contos e o 

desenvolvimento da criança 
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3.1. Caraterização do primeiro contexto educativo referente ao Pré-

escolar 

3.1.1. Grupo de educação Pré-escolar 

A nossa prática pedagógica no Pré-escolar foi realizada na sala 9 da Instituição 

Particular de Solidariedade Social (IPSS) – Jardim-de-Infância de Mateus, em que esta 

incorpora um grupo heterogéneo no que respeita às idades, sendo estas compreendidas 

entre os três e os quatro anos, havendo crianças que fariam os quatro e cinco anos nos 

primeiros meses de 2013, constituindo assim um grupo de 24 crianças, no entanto apenas 

23 delas frequentam assiduamente o Jardim-de-Infância. 

Abaixo está representada a informação recolhida das idades do grupo num gráfico: 

 

Idades das crianças do grupo

 

Gráfico 1: Ano de nascimento das crianças. 

 

Para uma melhor entendimento das faixas etárias em questão, apresentamos o 

seguinte gráfico, onde se pode compreender não só os anos de nascimento como os meses 

dos seus aniversários e o número de crianças: 
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Idade das crianças

 

Gráfico 2: Anos e meses dos aniversários das crianças. 

Como análise a estes dois gráficos (gráfico 1 e 2), podemos concluir que 62,5% 

das crianças tem 3 anos e que 37,5% das mesmas tem 4 anos. No entanto estes dados não 

são suficientes para entendermos em profundidade o grupo em questão e, por isso, o 

gráfico 2 mostra-nos que de Janeiro a Junho (final do ano letivo) doze crianças fazem 4 

anos e cinco fazem 5 anos. Isto quer dizer que estamos perante um grupo em que das 

62,5% de crianças com 3 anos,12,5% destas (três crianças) têm 3 anos feitos 

recentemente, e das 37,5% com 4 anos, aproximadamente 16.7% (quatro crianças) irá 

fazer 5 anos até ao final do ano letivo.  

Assim, o grupo passou a ter idades compreendidas entre os 3 e os 5anos.  

Outro fator importante para o entendimento do funcionamento do grupo é o género 

e, portanto, este grupo é constituído por doze meninas (o equivalente a 50%) e doze 

meninos (equivalente a 50%). Esta análise prova-nos que o grupo está bastante 

equilibrado quanto ao género.  

Ainda sobre a informação do grupo podemos analisar as habilitações literárias dos 

pais das crianças, sendo que vários estudos afirmam que, quanto maior for a formação 

académica dos encarregados de educação, melhor será o desempenho escolar dos seus 

educandos. 
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Habilitações literárias dos pais 

 

 

Gráfico 3: Habilitações literárias dos pais das crianças. 

 

Verificando o gráfico, concluímos que a maioria dos pais das crianças são 

licenciados, o que lhes confere um nível de instrução muito favorável para uma influência 

positiva nas crianças, na medida em que conseguem, à partida, instruir melhor a criança 

e dar o exemplo, contribuindo para que os seus educandos abandonem tardiamente a 

escola, tenham melhores resultados e acabem por querer ter, de igual forma, um nível de 

estudos superior. 

Não só o nível de instrução é importante, mas também a profissão que exercem e, 

analisando a informação recolhida, pudemos verificar que a maior parte dos pais são 

professores. Temos também o caso de pais médicos ou enfermeiros e diversas outras 

áreas. É importante referir que um número muito inferior se encontra desempregado, o 

que garante, à partida, uma melhor qualidade de vida por parte do agregado familiar.  

Quanto à localidade de residência das mesmas, todas residem no concelho de Vila 

Real, nomeadamente Nossa Senhora da Conceição, Mateus, S. Pedro, Folhadela, cidade 

de Vila Real, S. Tomé do Castelo, Lordelo, Mouçós e Constantim, à exceção de uma 

criança que reside numa freguesia de Alijó – Santa Eugénia.  

Em geral, este grupo é muito estável e autónomo, havendo poucos casos de 

rebeldia, o que facilita o funcionamento das atividades e atribui à sala o bom ambiente 

necessário para a aprendizagem. 
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3.2. Aplicação pedagógica do conto “O Livro dos Porquinhos” de Anthony Browne 

 

3.2.1.  Reconto  

 

Este conto foi inserido com o pretexto de incentivar as crianças a uma maior 

organização e à necessidade de responsabilizar as mesmas para desempenharem 

determinadas tarefas. Assim, e mais uma vez, teve como objetivo explorar e desenvolver 

competências a nível da linguagem e do conhecimento da escrita mas também 

proporcionar valores do dia-a-dia como a responsabilidade individual, a cooperação entre 

o grupo, a autonomia e a organização, neste caso da sala de atividades e das tarefas do 

quotidiano. 

Após uma pré-leitura, foi feito um reconto da história por parte das crianças e os 

resultados observados foram os seguintes: 

 

 

Gráfico 4: Memorização do conto "O livro dos Porquinhos" pelas crianças 

 

Como podemos observar através do gráfico acima, seis crianças de 3 anos 

conseguiram recontar o conto com alguns detalhes, abordando acontecimentos segundo 

a ordem início, meio e fim da história, ao passo que cinco crianças de 4 anos conseguiram 

alcançar os mesmos objetivos.  
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Podemos observar ainda que a mesma parcela de crianças de 3 anos conseguiu 

recontar a história abordando apenas alguns conteúdos da mesma (mais uma vez relatando 

acontecimentos do clímax e, desta vez, acontecimentos do final) e não conseguiu relatar 

nenhum acontecimento da história (quatro crianças no total) focando-se unicamente no 

nome das personagens. É de salientar que esta apreciação é atribuída apenas a duas 

crianças, sendo que as duas restantes não quiseram participar. 

Nas crianças de 4 anos o mesmo acontece, contudo, o facto de contabilizarmos as 

duas crianças como “Não conseguiram recontar a história” justifica-se pelo facto de não 

quererem participar na atividade, deixando em dúvida se de facto conseguiriam ou não 

fazê-lo. 

 

 

Gráfico 5: Reconto da história "O livro dos Porquinhos" pelas crianças 

 

Antes de mais, é de salientar que a amostra do gráfico acima apresentado é de 

dezanove crianças, pois foram excluídas as seis crianças que não conseguiram fazer o 

reconto da história, tal como nos mostra o gráfico 4.  

Numa análise ao gráfico 5 podemos verificar que a generalidade das crianças 

ainda recorre unicamente à linguagem pessoal no ato do reconto, principalmente em 

crianças de três anos.  

Relativamente às crianças de 4 anos, podemos verificar que, com apenas a 

diferença de uma criança, conseguem na sua maioria expressar-se através da linguagem 

do conto. 
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3.2.2. Quadro de Tarefas 

 

Aproveitando o tema trabalhado, abordamos então a necessidade de termos um 

Quadro de Tarefas na sala para que todos pudessem contribuir com as tarefas da mesma. 

Este Quadro passou a ser avaliado diariamente através do diálogo na hora de acolhimento 

e semanalmente eram alterados os nomes dos responsáveis por cada tarefa, havendo assim 

rotatividade. 

 

 

Figura 1: Quadro de Tarefas Realizado pelas crianças. 

 

 

 

3.3.Aplicação pedagógica do conto “Adivinha Quanto Eu Gosto de Ti na Primavera” 

de Sam Mcbratney  

 

3.3.1. Reconto 

Esta obra foi inserida com o propósito de abordar uma referência temporal, neste 

caso, a passagem do Inverno para a Primavera.  

Assim, esta atividade foi iniciada com uma pré-leitura feita por nós, passando 

então para o reconto por parte das crianças com o objetivo de se constatar a compreensão 

das mesmas face à leitura para, posteriormente, se fazer uma pequena dramatização do 

conto. 

Esta pré-leitura foi feita inserindo como recurso didático o livro e os fantoches 

representativos das personagens como forma das crianças, numa fase posterior de 

dramatização conseguisses recordar as suas passagens através do seu respetivo fantoche. 
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Desta forma, os resultados foram registados sendo estes representados pelos 

gráficos abaixo indicados. 

 

 

Gráfico 6: Memorização do conto "Adivinha Quanto Eu Gosto de Ti na Primavera" pelas crianças. 

 

Analisando os dados acima recolhidos, podemos constatar que todas as 

crianças conseguiram recontar a história. Tal justifica-se pelo facto desta ser uma 

brevíssima narrativa, inserindo vocabulário pouco complexo e poucos elementos de 

ação. 

Observamos ainda que a maioria das crianças, quer de 3 anos quer de 4 anos, 

conseguiram sem dificuldade recontar a história, sendo menor o número de crianças 

que a recontou apoderando-se apenas de algumas passagens. 
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O seguinte gráfico relata-nos os resultados obtidos, focando o tipo de 

linguagem utilizado pelas crianças: 

 

 

Gráfico7: Reconto da história "Adivinha Quanto Eu Gosto de Ti na Primavera" pelas crianças. 

 

Tal como podemos observar, a grande maioria das crianças (com um total de 

dezoito) conseguiram sem dificuldade recontar a narrativa utilizando passagens da 

mesma. 

Apenas uma parcela irrisória, maioritariamente crianças de 3 anos, recorreram 

à utilização linguagem pessoal no ato do reconto, o que nos indica que a história teve 

bastante aderência e foi ao encontro dos interesses e da fase de desenvolvimento das 

crianças. 
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3.3.2. Dramatização 

 

Como forma de dinamizar a leitura da obra e de consolidar os novos 

conhecimentos adquiridos, bem como a autonomia e a dicção das crianças, procedemos 

à dramatização do conto. Esta atividade foi bastante divertida para além de não ter surtido 

os efeitos pretendidos, uma vez que as crianças não conseguiram autonomamente 

perceber quando iniciava o seu lugar em cena e se sentiram bastante acanhadas em 

expressar as suas falas, para além de as saberem. No entanto, todas elas gostaram da 

atividade e mostraram grande entusiasmo. 

É de salientar que nem todas as crianças do grupo participaram uma vez que 

frequentavam aulas de natação, como atividade extra curricular. 

 

 

 

Figura 2: Dramatização do conto "Adivinha Quanto Eu Gosto de Ti na Primavera". 

 

 

Figura 3: Foto de grupo após a dramatização. 
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3.3.3. Criação do bicho-da-seda  

 

Apelando à curiosidade da criança, e sendo este um animal que constava no conto 

e que suscitou grandes dúvidas, decidimos tornar possível a criação do bicho-da-seda em 

sala de aula para que as crianças o acompanhassem de perto. Esta atividade foi levada a 

cabo em cerca de 2 meses antes do término do ano letivo. Contudo as crianças puderam 

acompanhar o desenvolvimento e metamorfose do bicho-da-seda desde a fase do ovo, 

crescendo para a lagarta que, posteriormente, criaram os seus casulos, de onde é 

proveniente o fio da seda, não acompanhando a fase em que se transforma em borboleta. 

No entanto, semanalmente, as crianças desenhavam, segundo o que observavam, as 

características de cada fase de crescimento que resultou numa pequena exposição da sala 

que foi colocada no hall da instituição.  

 

             

               Figura 4: Bicho-da-seda em lagarta.                  Figura 5: Casulos do Bicho-da-seda. 
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3.4.Aplicação pedagógica do conto “Onde está a Primavera?” de Lorna Hussey 

 

3.4.1. Reconto 

 

Este conto foi introduzido com a finalidade de debater mais aprofundadamente 

o tema “a Primavera”, tendo sido este um tema tão agradado pelas crianças ao ponto 

de surgir o miniprojecto “animais da Primavera”. Assim, indo ao encontro dos 

interesses das crianças inserimos esta obra no sentido de desenvolver a linguagem das 

crianças, enriquecendo a sua compreensão textual e o seu vocabulário com um tema 

que, por si só, já foi bem aceite pelas mesmas. 

Esta atividade iniciou-se com uma pré-leitura seguida do reconto por parte das 

crianças. Sendo este um livro com relevo houve uma maior aceitação pois todas 

quiseram manuseá-lo no ato do reconto, interpretando as imagens com conteúdos da 

narrativa. 

Os gráficos abaixo indicam os resultados obtidos nesta atividade. 

 

 

Gráfico 8: Memorização do conto “Onde está a Primavera?” pelas crianças. 

  

Mais uma vez, constatamos que a maioria das crianças conseguiu sem dificuldade 

recontar a história (doze crianças), ao passo que um valor ainda significativo conseguiu 

recontá-la apenas abordando alguns elementos da ação (sete crianças) e apenas quatro 
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crianças não conseguiram recontá-la. É de referir que este último dado se refere, não 

propriamente a crianças que não conseguiram concretizar a atividade, mas que por não 

desejarem participar não pudemos apurar o resultado. 

 

 

Gráfico 9: Reconto da história "Onde está a Primavera?" pelas crianças. 

 

Com este último gráfico verificamos que no ato do reconto, excluindo as 

quatro crianças que não participaram, a grande percentagem retrata a utilização de 

linguagem pessoal no reconto da história. Tal justifica-se pelo facto da narrativa ser 

um pouco longa e com vocabulário mais complexo que dificultou a memorização das 

expressões narradas.  

Contudo, verifica-se que um número bastante considerável conseguiu recorrer 

à linguagem do conto e as restantes crianças, mesmo utilizando linguagem pessoal, 

conseguiram expressar as fases da narrativa e a moral da história. 
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3.4.2. Vitrais 

 

Como forma de decorarmos a sala com o tema a desenvolver, foi inserida uma 

atividade que pretendia não só realçar o miniprojeto como consolidar alguns 

conhecimentos adquiridos com o mesmo. A atividade dos vitrais consistiu no picotar de 

alguns animais já abordados no projeto, picotando não só o seu contorno como também 

algumas partes do seu interior para que posteriormente, se colasse na parte de trás papel 

celofane coloridos dando assim um toque diferente e divertido que serviu de moldura para 

o placard de exposição de trabalhos da sala de atividades. 

 

.              

 

 

 

 

 

Figura 6: Criança a desenvolver a atividade “vitrais       

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7: Resultado final da atividade "vitrais". 

 

 



60 
 

3.4.3. Mural da Primavera 

 

Não só a sala deve ser enfeitada e, por isso, uma vez que a instituição incentiva à 

exposição de trabalhos das salas no hall de entrada para que os pais possam acompanhar 

mais de perto e apreciar os trabalhos realizados pelas suas crianças, fizemos uma 

atividade que consiste na decoração de um mural de papel com elementos da Primavera, 

que ficou exposto na instituição. Tendo já sido trabalhado este tema em alguns contos, a 

criação deste mural também teve como objetivo a consolidação de conteúdos abordados 

bem como a representação do conto. 

 

 

Figura 8: Realização do mural da Primavera pelas crianças. 

 

 

 

Figura 9: Elaboração de alguns adornos para o mural, pelas crianças. 
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3.5.Aplicação pedagógica do conto “Mariana e a Missão Primavera” de Sylvie 

Auzary-luton & Myriam Deru 

 

3.5.1. Reconto 

Dinamizando as atividades do grupo, e com o intuito de inserir novos 

conhecimentos nas crianças, mais uma vez sobre o tema “a Primavera” decidimos fazer 

sementeiras com as crianças. Assim, nada mais apropriado do que inserir um conto que 

funcionou como ponte de ligação entre as duas atividades, cedendo às mesmas alguns 

requisitos que puderam ser consolidados com a atividade das sementeiras. 

Assim, previamente foi realizada uma pré-leitura do conto, seguindo-se do reconto 

pelas crianças como forma de se perceber se o mesmo surtiu resultados positivos nas 

mesmas, delimitando desta forma o sucesso da mesma. 

Os seguintes gráficos incluem os resultados obtidos na atividade de reconto da 

obra pelas crianças: 

 

 

Gráfico 10: Memorização do conto “Mariana e a Missão Primavera” pelas crianças. 

 

Como podemos verificar, todas as crianças conseguiram recontar a história, o 

que se pressupõe que a obra para além de adequada à faixa etária ao nível da 

linguagem e ilustrações, também foi completamente ao encontro dos interesses das 

crianças do nosso grupo. 
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Assim, conseguimos ainda verificar que uma grande percentagem das crianças 

conseguiu recontar a história sem dificuldade (treze crianças), ao passo que ainda um 

número bastante considerável conseguiu recontá-la apenas com alguns momentos da 

ação, expressando as partes que lhes despertaram mais curiosidade e onde prestaram mais 

atenção. 

 

 

 

Gráfico 11: Reconto da história “Mariana e a Missão Primavera” pelas crianças. 

 

Uma vez que todas as crianças conseguiram recontar o conto, torna-se mais 

representativa a análise das suas capacidades de comunicação, neste caso relacionado 

com o reconto do texto. 

Com uma análise do gráfico 11 podemos aperceber-nos de que as crianças de 4 

anos conseguiram na sua maioria recontar a narrativa utilizando expressões do texto ao 

passo que nas de 3 anos predomina a utilização de linguagem pessoal, contando por 

palavras suas alguns ou todos os acontecimentos da história. 
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3.5.2. Sementeiras 

Após a leitura e reconto da história fizemos uma atividade denominada 

“sementeiras” que consistiu na plantação de algumas sementes em vasos pelas crianças 

tendo em conta o caderno de instruções referido na obra “Mariana e a Missão Primavera”, 

caderno esse deixado pelo avô da personagem principal que a auxiliou na concretização 

sua missão. Assim, passo por passo fomos perguntando às crianças, através das imagens, 

o que teríamos de fazer e só depois a atividade foi concretizada. 

Esta atividade teve uma grande adesão e envolvimento das crianças quer na sua 

realização, quer no acompanhamento do crescimento das plantas, auxiliando-nos 

voluntariamente na tarefa de as regar. 

 

 

 

Figura 10: Foto de grupo na atividade "sementeiras". 
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3.6.Aplicação pedagógica do conto “Ciclo do Mel” de Cristina Quental & Mariana 

Magalhães 

 

3.6.1. Reconto 

Este conto foi inserido no âmbito do miniprojeto “animais da Primavera” 

pretendendo-se fornecer algumas informações sobre um dos animais que só aparecem a 

partir da Primavera. Para além de recorrermos a outros recursos para a explicação deste 

facto, introduzimos esta história para que, aproveitando o ponto de interesse natural das 

crianças, pudéssemos cativar as mesmas para a importância da leitura e da escrita, bem 

como desenvolver a sua compreensão, criatividade, comunicação verbal e vocabulário. 

 

 

 

Gráfico 12: Memorização do conto "Ciclo do Mel" pelas crianças. 

 

Como podemos verificar este conto foi aceite a 100% pelas crianças, ao ponto de 

as mesmas nos pedirem diversas vezes para o ler. Constatamos então que todas as crianças 

conseguiram recontar a história, sendo que dezoito crianças executaram a tarefa sem 

dificuldade e apenas cinco tiveram algumas dificuldades em retratar todas as etapas da 

narrativa. 
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O seguinte gráfico expressa os resultados tendo como fator de avaliação a 

linguagem utilizada pelas crianças no ato do reconto: 

 

 

 

Gráfico 13: Reconto da história "Ciclo do Mel" pelas crianças. 

 

Analisando o gráfico 13 podemos constatar que doze crianças recorreram à 

utilização da linguagem do conto, ao passo que 11 delas expressaram-se apenas utilizando 

linguagem pessoal. Numa análise mais aprofundada apercebemo-nos de que a maioria 

das crianças de 3 anos utilizaram preferencialmente a linguagem pessoal. No caso das 

crianças de quatro anos adotaram preferencialmente a linguagem do conto. 
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3.6.2. Mobile 

Após a leitura e reconto da obra “Ciclo do Mel”, foi realizada uma outra atividade 

de consolidação de conhecimentos adquiridos na narrativa e propusemos a elaboração de 

um mobile, que foi exposto na sala de atividades. As seguintes imagens representam os 

resultados da atividade: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11: Mobile realizado sobre o conto "Ciclo do Mel". 
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4. Caracterização do segundo contexto educativo referente ao 1º ciclo 

do Ensino Básico 

 

4.1.Turma do 1º ciclo do Ensino Básico 

A turma onde realizamos a nossa prática pedagógica no 1º ciclo do Ensino Básico 

pertence ao Centro Escolar da Araucária. O grupo em questão é composto por 23 alunos, 

sendo que 12 são do sexo masculino e 11 do sexo feminino. As idades estão 

compreendidas entre os 6 e 8 anos, como poderemos constatar no seguinte gráfico. 

 

Idades dos alunos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como poderemos verificar, na turma estão inseridas 2 crianças com 6 anos (que 

completaram 7 anos no ano de 2013), 19 crianças com 7 anos e 2 com 8 anos, o que indica 

que a média da turma é de 7 anos.  

Relativamente às duas crianças de 8 anos, a informação que me foi facultada 

(fichas de dados pessoais) indica-nos que há apenas uma retenção, deixando em incógnita 

o motivo do atraso escolar relativo à segunda criança em questão. 

Ainda como foco de análise, acrescenta-se os seguintes gráficos relativos às 

informações recolhidas sobre os pais das crianças: 
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Gráfico 14: Idades dos alunos. 
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Idades dos pais 

                        Pai                                                                     Mãe 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Como podemos verificar, a idade dos pais varia entre os 28 e os 55 anos e a idade 

das mães entre os 27 e os 49 anos. Nos dois parentescos a média de idades é de 42 anos 

para os pais e 38 para as mães.  

 

 

Habilitações Literárias dos pais 

                            Pai                                                                         Mãe 

 

0

2

4

6

8

10

12

14

0
1
2
3
4
5
6
7
8

0

1

2

3

4

5

6

7

8

0

1

2

3

4

5

6

7

8

Gráfico 15: Idade dos pais dos alunos. Gráfico 16: Idade das mães dos alunos. 

Gráfico 17: Habilitações literárias dos pais dos 

alunos. 
Gráfico 18: Habilitações literárias das mães dos 

alunos. 
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As habilitações literárias dos pais são diversas, como podemos verificar nos 

gráficos acima expostos (gráfico 17 e 18). Em relação aos pais, a maioria apenas 

completou ou frequentou o Ensino Secundário e em relação às mães, a maioria 

complementou ou frequentou o ensino secundário e licenciatura. 

 

Situação Profissional dos pais 

                    Pai                                                                               Mãe 

 

A maioria dos pais encontra-se em situação efetiva. As suas profissões são 

diversas, desde vendedor, superior geral, professor, gerente de produção, GNR, sargento- 

exército, cesteiro, distribuidor, inspetor de vendas, estucador, estafeta-motorista, 

engenheiro topógrafo ou psicólogo. 

Quanto à situação profissional das mães, a maioria, tal como os pais, é efetiva, 

tendo também as mães diversas profissões, que vão desde bancária, doméstica, médica 

veterinária, auxiliar, telefonista administrativa, empregada de comércio, professora, 

cabeleireira, assistente técnica, seguradora, funcionária pública de administração 

autárquica ou empregada de limpeza. 
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Gráfico 19: Profissões dos pais dos alunos. Gráfico 20: Profissões das mães dos alunos. 
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Elementos do agregado familiar 

 

O agregado familiar das crianças é distinto uma vez que nem todos têm o mesmo 

número de elementos no seu agregado. Nota-se que há uma maior quantidade de crianças 

a viver com as mães em comparação com os pais. É também de salientar que cada vez 

mais os pais optam por ter apenas dois filhos.  

As crianças têm a mesma carga horária todos os dias, entrando e saindo sempre à 

mesma hora. A professora cooperante leciona de segunda-feira a quinta-feira e o 

coordenador da instituição leciona à sexta-feira. 

A turma em questão é um pouco rebelde e o nível de desenvolvimento é bastante 

distinto, havendo crianças com excelentes resultados e uma boa cooperação a sala de aula, 

como também crianças com resultados insatisfatórios e comportamentos pouco 

adequados mostrando desmotivação e fraca participação. 

No caso da criança com 8 anos, de etnia cigana que sofreu reprovação, esta é 

acompanhada por uma Professora de Apoio. Encontra-se na maior parte do tempo na sala 

com a restante turma, contudo numa mesa à parte (no fundo da sala) com a Professora de 

Apoio onde desenvolve atividades específicas para o seu desenvolvimento 

nomeadamente atividades destinadas ao 1º ano, como forma fortalecer as bases 

necessárias para um bom percurso no 2º ano. Contudo, em determinadas circunstâncias, 

a mesma participa nas atividades do grupo.  
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Gráfico 21: Número de elementos do agregado familiar dos alunos. 
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4.2.Aplicação do texto informativo “Porque é que os animais não conduzem?” de 

Pedro Seromenho  

 

4.2.1. Ficha de interpretação 

 

Este texto foi introduzido com o propósito de trabalhar conteúdos do Português 

interligando-os com o Estudo do Meio, apelando à interdisciplinaridade.  

Assim, este foi inserido com uma pré-leitura feita por nós, seguida da leitura 

pela turma para, posteriormente fazermos uma análise mais detalhada. Após essa 

análise foi pedido aos alunos que preenchessem uma ficha como forma de avaliar a 

sua compreensão e interpretação do texto trabalhado. 

Os seguintes gráficos retratam os resultados obtidos nas fichas: 

 

 

Gráfico 22: Resultados obtidos nas questões sobre os elementos do texto, da ficha sobre a obra 

"Porque é que os animais não conduzem?". 

 

A partir do gráfico concluímos o sucesso da inserção da obra pois a esmagadora 

maioria da turma (dezoito alunos em vinte e um) conseguiu identificar os elementos do 

texto. Por elementos do texto entende-se a identificação do autor, do título, da edição e 

da editora.  

Assim, apenas três dos vinte e um alunos erraram na resposta. 
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Gráfico 23: Resultados obtidos nas questões sobre a compreensão do texto, da ficha sobre a obra 

"Porque é que os animais não conduzem?" 

 

Na questão da compreensão do texto, foram inseridas sete questões (uma de 

lacunas, quatro de resposta direta e uma de verdadeiro e falso). Tal como nos indica o 

gráfico 22, os resultados das questões de interpretação não foram unânimes, sendo que o 

maior grupo de alunos (sete em vinte e um alunos) acertou em todas as questões, 

delimitando o sucesso da atividade, o total de três alunos em vinte e um acertaram de 

igual forma seis questões e cinco questões (errando, portando uma e duas questões) que 

mantem o balanço positivo na avaliação, e cerca de oito alunos (seis e dois) acertaram 

quatro ou três questões, não havendo registos de alunos que tenham tido uma cotação 

inferior.  

 

 

4.2.2. Entrevista 

 

Utilizando o tema do conto, foi proposta uma atividade didática que visava a 

aquisição de conhecimentos na disciplina de Português e o consolidar de conhecimentos 

adquiridos no texto sobre as regras e sinais de trânsito para condutores, passageiros e 

peões da disciplina de Estudo do Meio e Cidadania, utilizando como recurso a utilização 

das TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação), presando assim a 

interdisciplinaridade.  
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Como tal, esta atividade foi introduzida com um PowerPoint onde o conceito de 

entrevista era explicado e onde eram enumerados os passos para a realização de um guião 

de entrevista. Assim, após a inserção do mesmo pedimos aos alunos que, em conjunto, 

elaborassem um guião de entrevista, onde cada aluno, mediante a pertinência da questão 

que queria que fosse questionada, foi ao computador da sala escreve-la. 

Após a realização do guião da entrevista, foi distribuída uma folha impressa para 

cada aluno e procedeu-se ao ensaio, distribuindo-se os cargos de entrevistador, 

cameramen e assistentes. 

Por fim foi feito um estudo de campo onde as crianças entrevistaram várias 

entidades da escola e onde foram recolhidas diversas respostas que posteriormente foram 

comentadas. 

O sucesso desta atividade deu-se em todas as suas etapas, no entanto nesta última 

fase referida apercebemo-nos que os alunos facilmente conseguiram corrigir e completar 

as respostas erradas ou menos certas dadas pelos entrevistados, o que nos deixou bastante 

satisfeitos. 

 

 

 

Figura 12: Entrevista feita pelos alunos sobre o tema regras e sinais de trânsito. 

 

 

Figura 13: Aluno a entrevistar uma Assistente Operacional. 
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4.2.3. Livro 

 

Por fim, foi elaborado um livro de regras e sinais de trânsito para condutores, 

passageiros e peões que ficou na biblioteca da turma. 

 

 

 

 

 

4.3.Aplicação pedagógica do conto “Marcelina e a Noite de Halloween – uma festa 

de sustos, disfarces e receitas” de Christel Desmoinaux 

 

4.3.1. Ficha de interpretação 

 

Comemorando a festividade do Halloween, tema tão empolgante para a maioria 

dos alunos, decidimos proporcionar-lhes o alargar dos seus conhecimentos sobre este dia 

bem como trabalhar alguns conteúdos programáticos em simultâneo. 

Assim, inserimos o conto acima citado como forma de trabalhar conteúdos de 

Português com Estudo do Meio, e as outras disciplinas que constituem o horário do 1º 

ciclo. 

Esta atividade iniciou-se com a leitura e releitura do conto e foi seguida de uma 

ficha de interpretação preenchida pelos alunos. 

 

Figura 14: Capa do livro 

criado pelos alunos sobre 

regras e sinais de trânsito. 

Figura 15: Algum conteúdo do livro criado pelos alunos 

sobre regras e sinais de trânsito. 
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Os resultados obtidos foram os seguintes: 

 

 

Gráfico 24: Resultados obtidos na ficha de interpretação. 

 

Com a análise do gráfico 24 verificamos que quase a totalidade dos alunos (quinze 

alunos) esteve à altura dos objetivos delimitados pela ficha de interpretação respondendo 

corretamente aos quatro subtópicos relacionados com a identificação dos dados 

bibliográficos da obra. 

Desta forma, apenas quatro alunos responderam acertadamente a quatro 

subtópicos (falhando apenas um) e um aluno acertou em duas e em apenas uma questão, 

perfazendo os vinte e um alunos constituintes da turma. 

Os dados abaixo indicados pelo gráfico 25 representam os resultados obtidos nas 

cinco questões de interpretação da história: 
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Gráfico 25: Resultados obtidos nas questões de interpretação do conto. 

 

Analisando os resultados observados no gráfico, apercebemo-nos que grande 

parte dos alunos (doze alunos) acertaram nas cinco questões relacionadas com a 

interpretação do texto, ao passo que seis alunos acertaram em quatro questões (falhando 

apenas uma resposta) o que mantém os resultados da atividade bastante positivos. 

Contudo ainda dois alunos acertaram em três questões e apenas um acertou apenas 

em duas, não havendo resultados inferiores. 
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4.3.2. Receita 

Aproveitando o texto instrucional referido no conto, relativo à receita da tarte de 

abóbora, pusemo-lo em prática em sala de aula, analisando primeiro o seu conteúdo, como 

os ingredientes e as medidas (trabalhando conteúdos da Matemática), e por fim os 

procedimentos.  

Esta atividade deixou as crianças em êxtase pelo seu conteúdo e todos puderam 

participar e saborear alguns ingredientes, como a abóbora cozida. 

 

      

            Figura 14: Elaboração da tarte de abóbora.           Figura 15: Tarte de abóbora. 

 

 

4.3.3. Convites  

 

Para finalizar este dia, propusemos aos alunos que escrevessem um convite e o 

enfeitassem, convidando um amigo da sala para a festa de Halloween da turma J2. Os 

resultados foram magníficos tal como podemos constatar pelas ilustrações abaixo. 

 

                   

                  

 

Figura 17: Decoração do convite para a festa 

de Halloween. 

Figura 16: Convite para a festa de 

Halloween. 
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4.4.Aplicação do poema “A cor que se tem” de Maria Cândida Mendonça 

 

4.4.1. Ficha de leitura 

 

Como forma de aliar a disciplina de Português com a de Cidadania, inserimos este 

poema trabalhando em simultâneo conteúdos das duas para, posteriormente, apelarmos à 

reflexão dos alunos. 

Assim, através do preenchimento de uma ficha de leitura sobre o poema verificamos 

as seguintes respostas: 

 

 

Gráfico 26: Resultados obtidos nas questões de análise da estrutura externa do poema "A cor que 

se tem". 

 

Como podemos observar, houve um sucesso de 100% na identificação das rimas, 

o que demonstra que todos os alunos souberam identifica-las no poema. Já na 

identificação das estrofes e dos versos, a grande maioria conseguiu cumprir o objetivo À 

exceção de dois alunos que apenas acertaram numa (ou nas estrofes ou nos versos) e 

quatro alunos que erraram ou não responderam à questão. 
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Gráfico 27: Resultados obtidos nas questões de interpretação da estrutura interna do poema "A cor 

que se tem". 

 

No que respeita aos resultados das questões relacionadas com os dados 

bibliográficos (autor, título, editora, coleção e data e lugar de edição), sendo estas 

constituídas por cinco subtópicos, verificamos que a maioria conseguiu acertar em todas, 

quatro alunos acertaram em quatro e dois alunos acertaram apenas em três, não havendo 

alunos que tenham cotações inferiores. 

Quanto aos dados da obra pedia-se aos alunos que identificassem o género, o tema 

principal do poema e as personagens principais enumerando os seus traços físicos e 

psicológicos no caso de o poema as mencionar, e um pequeno resumo do mesmo. Aqui a 

maioria acertou três questões (oito alunos). No entanto dois alunos acertaram em todas, 

quatro alunos em quatro questões e não houve alunos com cotações inferiores. 

Por fim, na avaliação pessoal, onde se pedia que os mesmos explicassem o título, 

mencionassem qual o vocabulário novo relacionado com a leitura do mesmo, 

mencionassem qual o interesse geral e particular da obra, selecionassem o excerto da obra 

que mais gostaram e classificassem a obra, constatamos que três alunos acertaram em 

todas, oito alunos acertaram em quatro (falhando apenas uma), quatro alunos acertaram 

em três questões, dois alunos acertaram apenas em duas questões e um aluno acertou em 

uma, da mesma forma que o mesmo número errou completamente. 
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4.5.Aplicação do poema “Aprender a respeitar” de Maria Teresa Gonzalez 

 

4.5.1. Ficha de leitura 

 

Este poema, à semelhança do anterior, foi inserido com o propósito de trabalhar 

paralelamente conteúdos da disciplina de Português e de Cidadania, incutindo alguns 

valores importantes para uma boa conduta e apelando à reflexão dos alunos. 

Após a leitura e releitura do mesmo por nós e pelas crianças foi feita e preenchida 

uma ficha de leitura com vista a constatar se os objetivos foram cumpridos. Os resultados 

obtidos serão representados pelos seguintes gráficos: 

 

 

 

 

Gráfico 28: Resultados obtidos nas questões de análise da estrutura externa do poema "Aprender a 

respeitar". 

 

Como podemos observar no gráfico 28 os resultados da identificação dos 

elementos básicos da estrutura externa do poema foram muito positivos uma vez que 

dezassete alunos conseguiram identificar o número de versos e estrofes que o compõem, 

errando apenas um aluno nesta questão. 
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Já na identificação das rimas o sucesso também foi notório, ainda que numa menor 

proporção, visto que quinze alunos identificaram todas as rimas, falhando apenas três 

alunos nesta tarefa. 

 

 

Gráfico 29: Resultados obtidos nas questões de interpretação da estrutura interna do poema 

"Aprender a respeitar". 

 

Utilizando o modelo de ficha adquirido e trabalhado pela professora Cooperante, 

e daí os tópicos corresponderem com o do poema acima refletido “A cor que se tem”, esta 

divide-se em três partes cada uma com subtópicos (dados bibliográficos, dados sobre a 

obra e dados pessoais). 

Quanto aos dados bibliográficos a moda vai para os catorze alunos que acertaram 

em todas as questões, havendo apenas um aluno que errou uma questão (acertando por 

isso quatro questões) e três alunos que acertaram em três questões.  

Nas questões relacionadas com os dados sobre a obra cinco alunos acertaram todas 

as questões, três alunos acertaram quatro questões, sete alunos acertaram apenas em três, 

4 alunos acertaram em duas, não havendo cotações inferiores. 

Por fim, nos dados pessoais, dois alunos acertaram em todas as questões, sete 

alunos acertaram em quatro questões, quatro alunos acertaram quer em três quer em duas 

questões e apenas um aluno errou em todas. 

 

 

14

1
3

0 0 0

5
3

7

4

0 0

18

2

7

4 4

0
1

0
2
4
6
8

10
12
14
16
18
20

Acertou Acertou em
quatro

Acertou em
três

Acertou em
duas

Acertou
apenas em

uma

Errou Total

N
ú

m
e

ro
 d

e
 a

lu
n

o
s

Número de resultados

RESULTADOS DA FICHA DE 

LEITURA

Dados bibliográficos Dados sobre a obra Análise pessoal



82 
 

4.6.Aplicação pedagógica do conto “A Princesa da Chuva” de Luísa Ducla Soares 

 

4.6.1. Fichas de interpretação 

 

Através de um excerto do conto “A Princesa da Chuva” foi pedido aos alunos que 

se debruçassem sobre três exercícios que pretendiam avaliar a sua compreensão textual. 

Desta forma, o primeiro exercício consistia no preenchimento do excerto com 

lacunas, onde as palavras em falta se localizavam numa tabela acima do excerto. Assim 

os alunos teriam que enquadrá-las segundo o seu sentido e contexto. 

Numa segunda fase, foi cedido aos mesmos o excerto na sua íntegra e deu-se a 

leitura e a releitura do mesmo. 

Por fim, foi dado o último exercício que prendia que os alunos preenchessem as 

lacunas, à semelhança do exercício 1, mas desta vez sem as palavras em grelha, 

recorrendo à memorização das palavras utilizadas. 

Os resultados obtidos estão presentes no seguinte gráfico: 

 

 

Gráfico 30: Resultados obtidos no preenchimento da ficha de compreensão textual do conto "A 

princesa da chuva". 

 

Após uma análise do gráfico 30 percebemos que a atividade teve bastante sucesso 

na medida em que dezasseis alunos responderam acertadamente quer no exercício 1 quer 

no 3, e, de igual forma, o mesmo número de alunos (dois no total) acertaram algumas 
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palavras do excerto com lacunas no exercício 1 e no 3. Tal como se comprova nenhum 

aluno falhou completamente em nenhum dos exercícios o que confere o sucesso da 

atividade. 
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Conclusão 

 

A elaboração deste relatório dissertativo teve a intenção de satisfazer os critérios 

exigidos, pela Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, para a obtenção do grau de 

Mestre no Ensino da Educação Pré-escolar e do Ensino do 1ºciclo do Ensino Básico. 

Com tal, e uma vez referido na Introdução, constam nele alguns conteúdos e 

métodos de ensino-aprendizagem que foram utilizados no âmbito do Pré-escolar e do 1º 

ciclo. 

Ao longo do nosso trabalho foram abordados vários géneros literários, como o 

texto narrativo, o texto lírico e o texto informativo, onde todos eles se relacionam com a 

Literatura Infanto-Juvenil. 

Através do capítulo inicial, base teórica da nossa prática pedagógica, foi 

esclarecido que a Literatura Infanto-Juvenil, destinada a crianças e jovens, teve como 

origem a literatura tradicional oral, que remonta a antiguidade. A raiz dessa tradição 

retrata o convívio de diversas famílias que, principalmente nos meses de Inverno, se 

juntavam à lareira e partilhavam inúmeras peripécias, a título de desabafo, e em forma de 

conto. Mas não só o conto faz parte da literatura tradicional oral. Outros géneros como as 

lengalengas, trava-línguas, rimas, poesia, lendas, mitos, entre outros, também a 

complementam. Em suma, tudo o que provém da oralidade de um povo, que só mais tarde 

alguns ilustres escritores transpuseram para a linguagem escrita, e que comummente 

ouvimos dos nossos avós, que ouviam dos seus avós, define o conceito de literatura 

tradicional oral. 

De seguida, fizemos uma breve menção a algumas linhas orientadoras sobre o 

desenvolvimento linguístico das crianças dos 3 aos 6 anos de idade como forma de 

justificarmos algumas atividades desenvolvidas, que consideramos adequadas às faixas 

etárias onde exercemos a nossa prática pedagógica. Aqui, conseguimos adequar mais 

facilmente os textos, com vista a potenciar o desenvolvimento cognitivo e linguístico das 

crianças e alunos. Por certo, verificamos que o livro em si necessita de vários critérios 

para apurar essa adequação, como a ilustração, o vocabulário utilizado e o conteúdo da 

história em si. E foram esses mesmos os critérios de seleção do corpus literário trabalhado 

com as crianças e que, por vários motivos, não foi pertinente inserirmos neste relatório. 
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No entanto, o reduzido corpus selecionado para a elaboração deste documento 

reflete isso mesmo, bem como o seu sucesso junto das crianças, que é referido no Capítulo 

III através dos resultados obtidos. 

Ainda neste capítulo são referidas algumas das obras mais frequentes na sala de 

aula, que auxiliam o professor no ato da lecionação e o aluno na aquisição de 

conhecimentos. 

É ainda de notar que esta tarefa compete não só o professor como à família, que 

de modo informal, é fonte de credibilidade por parte das crianças e que, portanto, deverá 

satisfazer as suas necessidades e dúvidas com a devida atenção, como forma de expandir 

o seu entendimento sobre si e sobre o mundo que as rodeia.  

Essa influência foi facilmente detetada por nós, na nossa prática pedagógica, uma 

vez que comprovamos que as crianças cujos pais incentivavam à leitura de contos desde 

cedo, demonstravam uma maior autonomia na comunicação, bem como um maior e 

melhor vocabulário que permitia que as mesmas se expressassem de uma forma mais 

coerente, objetiva e clara. Ainda ao nível da criatividade, essas crianças (presenciadas 

quer no Pré-escolar, quer no 1º ciclo) eram capazes de construir uma história seguindo 

um princípio, meio e fim e acrescentando, por vezes, uma moral da história. E viam nessa 

atividade um refúgio, algo que deveras apreciavam e que lhes trazia muito gozo. 

Paralelamente, mencionamos, ainda, a necessidade da implementação de uma 

pedagogia do imaginário. Tal como retratamos no último exemplo, se o 

educador/professor der a devida importância às obras literárias que apelam ao fantástico, 

as crianças facilmente se tornarão mais conscientes, mais seguras de si e do lugar que 

ocupam na sociedade, terão relações afetivas mais satisfatórias e reunirão as condições 

necessárias para serem cidadãos exemplares, conscientes, informados, criativos e eficazes 

no mundo social e laboral. Estas noções são, ainda, debatidas no tópico referente à 

importância da Literatura Infanto-Juvenil na formação da criança. 

No Capítulo II procedemos, então, a uma análise narratológica dos contos 

lecionados, uma análise estrutural dos textos líricos e uma análise dos textos informativos, 

desvendando as suas características e conteúdos. 

Por fim, no último capítulo retratamos a parte prática pedagógica, nos dois 

âmbitos escolares, fazendo um balanço dos resultados obtidos nas atividades relacionadas 

com os contos. Estes resultados, tal como podemos constatar, mostram-se bastante 

satisfatórios onde, na maioria das atividades foi obtida uma taxa de sucesso bastante 

significativa, chegando mesmo aos 100%. Estes resultados comprovam, então, que a 
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Literatura Infanto-Juvenil, enquanto veículo de transmissão de valores, nos seus variados 

géneros, surte, de facto, os seus efeitos e propicia vantagens que muito dificilmente 

seriam alcançados com a utilização de outros instrumentos didáticos. 

Para além dos resultados, pudemos presenciar um crescente interesse pela leitura 

e pela escrita, no caso do Pré-escolar, e uma melhor comunicação e escrita, 

nomeadamente quanto à supressão de erros ortográficos em alguns dos alunos do 1º ciclo. 
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Anexo I: Adivinha Quanto Eu Gosto de Ti na Primavera 

 

A Pequena Lebre Castanha e a Grande Lebre Castanha passeavam saltitando na 

Primavera. 

A Primavera é quando as coisas começam a crescer depois do Inverno. 

Viram um rebentozinho a crescer. 

- Um dia há-de ser uma árvore – disse a Grande Lebre Castanha. 

- Uma árvore grande?  

- Sim, uma árvore enorme – disse a Grande Lebre Castanha. 

 

 A Pequena Lebre Castanha viu um girino num charco. Era um girino muito 

pequenino, ondulando para um lado e para o outro. 

 

- Vais crescer e vai ser uma rã – disse a Grande Lebre Castanha. 

- Como aquela rã ali? 

- Mesmo como aquela – disse a Grande Lebre Castanha. 

 

 Uma lagartinha peluda atravessou-se à frente delas, à procura de erva verde para 

comer. 

 

- Um dia destes vai tornar-se uma borboleta – disse a grande Lebre Castanha. 

- Com asas? 

- Sim, umas asas lindas – disse a Grande Lebre Castanha. 

 

E depois encontraram um ninho de passarinho no meio daa erva. Estava cheio de 

ovos. 

 

- Um ovo transforma-se em quê? – perguntou a Pequena Lebre Castanha. 

- Um pássaro. 

- Um pássaro muito grande? 

- Bem… um pássaro crescido – disse a Grande Lebre Castanha. 
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«Nada fica na mesma?», pensou a Pequena Lebre Castanha. 

«Tudo muda?» 

 A seguir desatou-se a rir. 

- Em que é que uma lebre pequena castanha como eu se transforma? – perguntou ela. 

 A Grande Lebre Castanha pôs-se a pensar, a pensar… 

 Santo orelhudo, será que sabia? 

 Sim! 

- Numa Grande Lebre Castanha… como eu! 

 

Sam McBratney  
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Anexo II: O Livro dos Porquinhos  

 

O Sr. Porcino vivia com os seus dois filhos, Miguel e Pedro, numa boa casa com 

um belo jardim, e um bom carro numa boa garagem. Dentro da casa estava a sua mulher.  

“Despacha-te com o pequeno-almoço, querida!”, repetia o Sr. Porcino todas as 

manhãs antes de sair para o seu importantíssimo trabalho. 

“Despacha-te com o pequeno-almoço, mãe!”, diziam Miguel e Pedro antes de 

saírem para a sua importantíssima escola. 

Depois de todos saírem de casa, a Sra.. Porcino lavava a loiça do pequeno-

almoço…fazia as camas…aspirava o chão…e depois ia para o trabalho.  

“Despacha-te com o lanche, mãe!”, diziam os rapazes todas as tardes quando 

chegavam da sua importantíssima escola.  

“Despacha-te com o lanche, querida!”, dizia o Sr. Porcino todas as tardes 

quando chegava do seu importantíssimo trabalho.  

Assim que todos acabavam de lanchar, a Sra.. Porcino lavava a loiça…lavava a 

roupa…passava a ferro…e depois voltava a cozinhar.  

Certa tarde, quando os rapazes chegaram da escola não havia ninguém para os 

receber.  

“Onde está a mãe?” perguntou o Sr. Porcino assim que chegou do trabalho.  

Ela não estava em lugar nenhum. Em cima da prateleira estava um envelope.  

O Sr. Porcino abriu-o. Dentro estava um pedaço de papel que dizia: vocês são 

uns porcos. 

“Que havemos de fazer?” disse o Sr. Porcino.  

Eles tinham que preparar a sua própria comida. Demoraram horas. E ainda por 

cima, estava horrível. 

 Na manhã seguinte tiveram que preparar o seu próprio pequeno-almoço. 

Demoraram horas. E também estava horrível.  

No dia seguinte, na noite seguinte e no dia depois, a Sra.. Porcino ainda não 

estava em casa. 

O Sr. Porcino, o Miguel e o Pedro tentaram tomar conta deles próprios. Eles 

nunca tinham lavado a loiça. Eles nunca tinham lavado as suas roupas. Não tardou até 

que a casa parecesse uma pocilga.  
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“Quando é que a mãe volta para casa?” gritaram os rapazes depois de mais uma 

horrível refeição.  

“Como é que eu vou saber?” grunhiu o Sr. Porcino. 

Estavam todos cada vez mais rabugentos. Certa noite, já não havia nada em casa 

para eles cozinharem. 

“Vamos ter de dar uma volta e procurar alguns restos,” roncou o Sr. Porcino.  

E nesse mesmo instante entrou a Sra.. Porcino pela porta.  

“VOLTA, POR FAVOR”, suplicaram eles.  

E assim a Sra.. Porcino ficou. O Sr. Porcino lavou a loiça. O Miguel e o Pedro 

fizeram as camas. O Sr. Porcino passou a ferro. Todos ajudaram a cozinhar. E até 

gostaram!  

A mãe também estava feliz… Ela concertou o carro.  

Anthony Browne  
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Anexo III: Onde Está a Primavera? 

 

O Coelhinho Castanho acordou certa manhã e olhou para fora da toca. 

Estava tudo coberto de neve. 

- Já estamos no Inverno há tanto tempo – exclamou o Coelhinho Castanho. – Quando 

chegará a Primavera? 

O silêncio era profundo e apenas se ouviam os flocos de neve que de vez em 

quando caíam de uma árvore. 

- Não consigo esperar nem mais um minuto – disse o Coelhinho Castanho. – Vou sair da 

minha toca para procurar a Primavera. 

 

O Coelhinho saltou para fora da toca e correu pela floresta coberta de neve. 

Nos ramos de uma árvore, uma coruja sacudia as penas macias para afastar o 

frio. 

 

- Viste por aí a Primavera? – perguntou o Coelhinho muito educadamente. 

- Não – respondeu a Coruja -, mas se fosse a ti seguia o caminho do bosque. Vi lá a 

Primavera uma vez, há já muito tempo. 

 

O Coelhinho agradeceu e apressou-se em direcção ao bosque. 

O Coelhinho Castanho continuou a caminhar até chegar ao limite da floresta. 

Não encontrou a Primavera, mas a Raposa e o Furão, que patinavam num enorme 

lago gelado. 

 

- Onde poderei encontrar a Primavera? – perguntou o Coelhinho cheio de esperança. 

- Terás de atravessar este lago – disse a Raposa, deslizando para perto do Coelhinho. 

- Não tenhas medo, vamos ajudar-te a passar – disse o Furão. E conduziram o Coelhinho 

amedrontado pelo gelo brilhante.  

- Quando chegares ao outro lado, encontrarás uma passagem secreta no meio dos 

arbustos. Vai por esse caminho e estarás na direcção certa. 
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O Coelhinho despediu-se da Raposa e do Furão e encontrou essa passagem 

secreta. 

Mas era tão apertada e tinha tantos arbustos, que quanto mais o Coelhinho 

tentava passar mais ele ficava preso.  

Um urso que andava por ali, ao ver a aflição do Coelhinho, puxou-o pelas patas 

até o soltar. 

 

- Ai!- queixou-se o Coelhinho.  

- Desculpa – disse o Urso delicadamente. – Vem comigo para casa, Coelhinho Castanho. 

Passaste por um mau bocado! 

 

O pêlo do Coelhinho estava todo eriçado e as patas com muitas feridas.  

Portanto, ficou bastante satisfeito de ir para a toca do Urso. Assim que se sentiu um 

pouco melhor, o Coelhinho falou ao Urso da sua busca pela Primavera. 

 

- Bem – disse o Urso pensativo -, vi a Primavera atrás da grande colina, mas a neve é 

muita e há mais perigos pelo caminho. Vai saltando o mais suavemente que conseguires, 

é o meu conselho. 

 

O Coelhinho Castanho seguia calmamente o seu caminho, quando os primeiros 

flocos de neve começaram a cair. 

 

- Ora bolas – exclamou. – Espero que não neve durante muito tempo. Estou tão cansado 

do Inverno e ainda não vi sinal da Primavera!  

 

O Coelhinho baixou a cabeça e prosseguiu. 

Mas os flocos de neve caiam cada vez mais rápido e o vento soprava cada vez 

mais forte e gelado contra o Coelhinho. 

 

- Quem me dera estar a dormir na minha toca – queixou-se o Coelhinho. 

Quando o Coelhinho Castanho já não conseguia continuar, encontrou um pequeno 

abrigo e descansou um pouco. 

- Vou ficar aqui até a neve parar – pensou, enquanto se aninhava no abrigo. E, como por 

magia, o coelhinho adormeceu de imediato. 
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Quando acordou, a neve desaparecera e uma brisa suave batia-lhe nas orelhas. 

Sacudiu os últimos flocos de neve do pêlo e correu pela colina soalheira.  

Do outro lado estava um lindo vale sem um único floco de neve! Ao invés, havia 

uma relva bem verdinha e flores de todas as cores.  

E também, para grande espanto do Coelhinho Castanho, muitos outros coelhos a 

saltar e a brincar na deliciosa relva fresquinha! 

 

- Finalmente encontrei a Primavera! – gritou feliz o Coelhinho, correndo em direcção 

ao vale para juntar-se aos outros. 

 

Lorna Hussey 
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Anexo IV: Mariana e a Missão Primavera 

 

A Mariana tem um Avô maravilhoso. Ele gosta muito de plantas e vive numa casa 

escondida por entre as folhas. E a Mariana gosta muito de o ir visitar. 

Mas um dia, ao chegar à sua casa, teve uma surpresa! O Avô tinha as malas à 

porta. 

-Vais viajar outra vez? – perguntou a Mariana. 

O Avô acenou com a cabeça. Ele era também um grande viajante. 

-Mas desta vez, vais ver como o tempo passará depressa-disse ele. -A Primavera 

está a chegar e vou confiar-te uma grande, grande missão. Será a Missão Primavera. Vê 

o que eu tenho neste saco. 

Curiosa, a Mariana abriu saco rapidamente. 

- É uma semente - disse ela admirada. 

- Sim - disse o Avô. - Quando partir, planta-a no teu jardim. 

Rega-a todos os dias. E ela vai brotar e crescer enquanto eu estive fora. Quando 

regressar, ela será uma linda planta! 

Depois levou a Mariana até ao seu escritório. 

- Neste pequeno caderno, escrevi todas as instruções que tens de seguir-disse ele. 

- Já são horas de eu partir. Adeus, Marianinha - disse o Avô. - Toma bem conta 

da semente! Ela será uma planta com flores muito especiais. 

- Vou plantá-la já - disse a Mariana. - Assim voltarás mais depressa! 

A Mariana correu logo para casa. Pelo caminho, encontrou a Lila e o Pok. 

- Para onde vais com tanta pressa? - perguntaram eles. - E o que levas no saco? 

- É uma semente! - respondeu ela. - Vou plantá-la no meu jardim. 

- Podemos ir contigo? - perguntou a Lila. 

- Claro que sim! - respondeu a Mariana. 

Os três amigos, entusiasmados, seguiram então para o jardim. 

Quando lá chegaram, a Mariana mostrou o caderno do Avô. 

- Temos de seguir as instruções - afirmou ela. 

Recolhidas as ferramentas, eles escolheram o local ideal. 

Prepararam a terra e fizeram um buraco. 

A Mariana plantou a semente com muito cuidado. 
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- Agora só temos de a regar e depois teremos de esperar. 

O Pok e a Lila voltaram para casa, e a Mariana decidiu ficar junto da sua 

semente. 

Todos os dias, ao levantar, a Mariana regava a semente. 

E ficava perto dela, a olhar e a esperar. 

Até que uma certa manhã, apareceu um pequeno e brilhante rebento a sair da 

terra. 

A Mariana foi correr chamar a Lila e o Pok. 

- Vejam! A minha planta nasceu!-disse ela, entusiasmada. 

E os três ficam a admirar a pequena folha. 

A cada dia, a planta crescia. 

Mais uns dias passaram e outras tantas folhas nasceram. Até que, uma manhã, a 

Mariana disse para a Lila e o Pok: 

-Venham depressa! Nasceu um botão de flor na minha planta! 

O avô deve estar quase a voltar. 

Os três amigos passaram a tarde a observar a evolução do botão de flor. 

Ele aumentou, ganhou cor, mas ainda não abrira. 

Na manhã seguinte, os três encontraram-se de novo no jardim. Mas o que os 

esperava era terrível  

-O que é que aconteceu aqui?- perguntou a Lila. 

-E quem é que fez isto?- perguntou o Pok. 

A Mariana ficou em silêncio. O que iria o Avô dizer quando soubesse que ela 

tinha falhado a missão? 

-As folhas estão todas comidas. Temos de descobrir quem fez isto- disse lhe a Lila. 

Os três amigos inspeccionaram o jardim, à procura de pistas. 

- É alguém com uma boca muito pequena! - disse o Pok. 

- Mas não há sinais de pegadas… - disse a Lila. 

- Então é alguém que não tem pés – concluiu a Mariana. 

- Mas há um rasto pegajoso - reparou a Lila. 

- Deve ser de um caracol! - exclamou a Mariana. 

- Vamos segui-lo! - sugeriu o Pok. 

Os amigos seguiram o rasto do caracol com muita atenção. 

E foi então que de repente começou a chover. 
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Chovia tanto, tanto que o rasto depressa desapareceu. A Mariana, a Lila e o Pok 

decidiram abrigar-se por baixo de umas folhas. 

A Mariana sentou-se junto a uma grande pedra. 

Subitamente, a pedra começou a mexer-se! 

Afinal não era uma pedra, era concha do caracol! 

O Nestor saiu devagarinho da sua concha e espreguiçou-se. 

- Ouvi o som da chuva - disse ele. - Está um belo dia para um caracol! 

- Foste tu que comeste a linda planta do meu jardim? - perguntou a Mariana. -

Aquela planta era muito especial. O Avô confiou em mim. E agora o que é que lhe vou 

dizer? 

- Desculpa. Eu não sabia que a planta era importante para ti- disse o Nestor. 

Ficou tão envergonhado, que se escondeu na sua concha. 

- Nestor! – chamou a Mariana. - Volta para aqui! 

Arrependido, o Nestor voltou a sair da concha. 

Só que a Mariana, a Lila e o Pok tinham construído uma forte vedação à sua 

volta, e o Nestor ficou muito triste. 

- Assim, já não destruirás as pobres plantas-disseram eles zangados. 

De repente, eles ouvem uma voz ao longe:  

-O que é que se passa aqui? 

A que é que estão a brincar? 

- Avô! O Nestor devorou a planta que nós plantámos para ti – explicou a Mariana, 

quase a chorar. 

- Isso não é razão para o prenderem – disse o Avô.- Ele não fez por mal. Deviam 

era construir uma vedação à volta da planta, para a proteger. 

Os três amigos libertaram o Nestor e montaram uma vedação à volta da planta. 

-De agora em diante, vou ter cuidado com o vosso jardim- prometeu o Nestor. O 

Avô inclinou-se sobre a planta e disse: 

-Vejam! Já está a ficar melhor. A água da chuva fez-lhe  bem. 

Em breve, vai ficar ainda mais bonita do que antes! 

Mimada e acarinhada, a planta, floresceu. 

Grandes e lindas flores em forma de estrela, brotaram e os três…aliás, quatro 

amigos, ficaram muito orgulhosos! 

Sylvie Auzary-Luton & Myriam D 
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Anexo V: Ciclo do Mel 

 

A professora Tita tinha dito que, naquele dia, iam visitar um sítio muito especial. 

Por isso, os alunos estavam muito contentes e muito curiosos. 

- Onde vamos?- perguntaram. – Afinal onde vamos hoje? 

 

Nem no autocarro a professora Tita deu uma pista… 

Quando o autocarro parou, viram um grande portão. O que estaria do lado de 

lá? 

Do outro lado havia plantas e, ao fundo, viam-se umas casinhas pequenininhas e 

que pareciam ser feitas de gavetas. Quem viveria ali? Duendes? Anões muito 

pequeninos? 

De repente, apareceu junto deles uma pessoa vestida de uma forma 

estranhíssima: usava um fato branco com um chapéu esquisito que tinha uma rede à 

frente da cara. O que seria aquilo tudo? 

- Olá, eu sou o Antero, o apicultor e vocês devem ser os alunos da professora Tita. 

- Apicultor? O que é isso? – perguntou o Miguel. 

- Não sabem o que é um apicultor? Já vão saber, mas antes têm de se equipar. 

Agora vão pôr um chapéu igual ao meu e umas luvas iguais às minhas. 

 

Cada vez mais curiosos, lá se equiparam. 

- Agora não façam barulho – disse o Antero –para não assustarem os habitantes 

daquelas casinhas. 

 

Quando se aproximaram, ouviram um zumbido muito forte Zum, Zum, Zum… 

Eram abelhas! Milhares de abelhas… 

- Agora que já descobriram quem aqui mora! – disse o Antero, baixinho – vou 

dizer-vos como se chamam as casinhas, são colmeias. 

- Podemos abrir uma para ver como é por dentro? – perguntou o Francisco. 

- Aqui não, porque as abelhas zangam-se e podem picar-nos. Mas ali na casa da 

quinta temos uma colmeia com uma parede de vidro. Venham comigo. 

- Aqui podem conhecer o ciclo do mel, sem o perigo das ferroadas. 
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Dentro da colmeia havia uma grande animação! Eram tantas abelhas e andavam 

todas muito atarefadas à volta de uns quadros cheios de buraquinhos. O Antero disse 

serem os favos, onde as abelhas fazem o mel. 

- As abelhas trabalham muito para fazer o mel e são muito organizadas, mas há 

uma que só põe ovos, é a rainha. 

- As abelhas têm uma rainha? 

- Têm. A rainha, que também se chama abelha-mestra, é a única que põe ovos, 

por isso é a mãe de todas as abelhas da sua colmeia. Quando eu descubro qual é a rainha, 

coloco-lhe uma pintinha vermelha na cabeça. 

- Então e as outras como é que fazem o mel? – perguntou a Leonor. 

- Dividem as tarefas – explicou o Antero – umas vão buscar o pólen… 

- Pólen? O que é isso? – perguntou o Mário. 

- O pólen é um pó que existe nas flores, as abelhas poisam nelas, recolhem esse 

pó e trazem-no para a sua colmeia, mas não se podem enganar, porque à porta de todas 

as colmeias estão umas abelhas muito espertas que só deixam entrar as que pertencem 

ao grupo. 

- A sério? – perguntou a Marta. 

- Sim, elas sabem quem pertence ao grupo. 

- Isso quer dizer que as abelhas têm tarefas diferentes! A rainha põe os ovos, umas 

vão buscar pólen e outras são porteiras, estou a gostar – disse a Maria. 

- Eu, por mim, queria ser a rainha. 

O Antero deu uma gargalhada. 

- Ah, ah, ah! – todas as meninas que vêm a esta quinta dizem isso… 

- Estar sempre fechada a pôr ovos deve ser uma maçada. Preferia voar, ir buscar 

o pólen e fazer o mel. – disse a Inês. 

- As abelhas que carregam o pólen só fazem o transporte, essas são as carreteiras. 

- Então quem faz o mel? -. Perguntou o Vasco. 

- São as obreiras, que trabalham como se fossem as cozinheiras da colmeia, 

transformam o pólen em mel. 

Quando os favos ficam cheios de mel, está na hora dos apicultores recolherem os 

quadros, que depois são postos nesta máquina. 

- A máquina anda à roda e o mel vai escorrendo para o fundo. Depois abre-se a 

torneira e o mel sai para uns recipientes onde fica a descansar. 

- O mel a descansar? – estranhou a professora Tita. 
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- Fica a descansar para dar tempo às impurezas de subirem à superfície. 

- Ah! Já percebi – disse o João. 

- Quando se abre a torneira da máquina, enchemos frascos com o mel já limpinho. 

Querem provar? – perguntou o Antero. 

- Sim – responderam todos em coro. 

- Hum… Que bom! – disse a Kiki. 

- É doce. 

- Tão bom. 

No fim da visita, a professora Tita e os meninos agradeceram ao Antero. 

- Até à próxima – despediu-se o Antero, vendo o autocarro a partir. 

Cristina Quental 

Mariana Magalhães 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



107 
 

Anexo VI: Porque é que os animais não conduzem? 

 

Certo dia estava em casa doente e vi o meu gato a brincar com um carrinho de 

linhas. 

Foi então que me perguntei… Porque é que os animais não conduzem? 

Já sei! A chita não conduz… porque anda em excesso de velocidade! 

E a lenta tartaruga … porque entope as auto-estradas! 

O pirilampo não conduz…porque não tem colete reflector! 

E a preguiça… porque adormece ao volante! 

A girafa não conduz… porque é demasiado alta. 

E o papagaio… porque passa a vida ao telemóvel! 

O tubarão não conduz… porque detesta usar cinto e ficar preso! 

E o peru… porque bebeu e ficou embriagado! 

O touro não conduz… porque enlouquece com o semáforo vermelho! 

E a toupeira… porque entra sem luzes nos túneis. 

O polvo não conduz… porque faz oito coisas ao mesmo tempo e distrai-se. 

E o caranguejo… porque adora conduzir de marcha atrás! 

O elefante não conduz… porque é pesado e anda de trombas. 

E o canguru… porque não tem cadeira de segurança para os filhos. 

A cobra não conduz…porque anda aos ziguezagues na estrada. 

E o rato… porque come queijo e esquece-se das regras! 

O gorila não conduz… porque nunca leva o macaco na bagageira. 

E o dinossauro, porque não conduz? Essa é fácil! Porque já não existe! 

Alguns animais, pensei eu, nem na rua podem andar! 

A avestruz, antes de atravessar a estrada, em vez de olhar para a esquerda e 

para a direita, enfia a cabeça no chão! 

A formiga, em vez de usar o passeio… caminha pela berma da estrada. 

E a ovelha? Basta ficar sozinha para aparecer um lobo a oferecer-lhe boleia! 

A zebra atravessa na passadeira, mas, como é às riscas, ninguém a consegue 

ver. Ainda acaba atropelada! 

O bicho-da-seda estaciona em qualquer lado… e, por isso, acaba multado! 
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Agora já percebo porque é que, quando alguém faz uma asneira na estrada, o 

meu pai grita furioso: 

- SEU ANIMAL! 

Pedro Seromenho 
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Anexo VII: A cor que se tem 

 

Quando for crescida 

hei de inventar 

um perfume de encantar. 

Quem o cheirar 

há de ficar 

com a cor de pele 

que mais gostar. 

 

Branco ou amarelo 

se preferir 

preto ou vermelho 

é só decidir. 

 

Para alegrar 

até estou a pensar 

outras cores acrescentar. 

Cor-de-rosa 

verde ou lilás 

são cores bonitas 

e tanto faz. 

 

E assim 

há de chegar 

o dia de acreditar 

que o valor 

de alguém 

não se pode avaliar 

pela cor 

que tem. 

 

E então 

Tudo estará bem. 

 

Mendonça, Maria Cândida apud 

Soares (2013: 50) 
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Anexo VIII: Aprender a respeitar 

 

 

Aprender a respeitar 

é coisa fundamental 

para humano e animal. 

 

Respeitar-se a si mesmo: 

o corpo e os sentimentos, 

nos bons e nos maus momentos. 

 

Respeitar pais e avós, 

os irmãos, tios e primos, 

dos grandes aos pequeninos. 

 

Respeitar os professores, 

os colegas e os amigos  

e até os inimigos. 

Respeitar os adversários 

quando estamos a jogar 

(a perder ou a ganhar). 

 

Respeitar todos os povos, 

do Sul, do Centro e do Norte; 

respeitar o fraco e o forte. 

 

Respeitar a Natureza 

todos os dias do ano. 

Respeitar é ser humano! 

 

 

Gonzalez, Maria Teresa Maia 

apud Soares (2013: 48)  
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Anexo IX: Marcelina e a noite de Halloween: uma festa 

de sustos, disfarces e receitas 

 

Num belo dia de Outono, a bruxinha Marcelina resolve dar um passeio para 

saborear aa paz do campo. 

Mas, o que se passa? Vem ali a Petrolina e parece ter muita pressa. 

- Hei…hei, Petrolina! Sou eu! – grita Marcelina. 

- Onde é que vais a correr dessa maneira? 

 Mas a bruxa não responde e segue caminho, sem sequer olhar para ela. 

 “Que mal educada! Nem sequer me disse olá!”, pensou Marcelina. “Vou segui-

la, para ver o que é que tem de fazer com tanta urgência!” 

 Que grande surpresa! 

 Atrás da colina, Marcelina descobre Petrolina e as outras bruxas, muito 

atarefadas, num campo de abóboras, a apanharem todas as que encontram. 

 “O que é que estão a fazer? – pergunta Marcelina, espantada. 

 Mas as bruxas estão demasiado ocupadas para lhe darem atenção. 

 Marcelina não percebe nada. 

 “Mas o que é que aconteceu? Normalmente, todas as bruxas são muito amáveis 

comigo e, hoje, é como se não existisse.” 

 Está quase a desatar a chorar, quando lhe vem à cabeça uma ideia: “Vou ver a 

avó! De certeza que ela me sabe explicar o que se passa!”. 

 Quando chega a casa da sua avó, Marcelina vê que ela transporta uma abóbora 

enorme para a cozinha. 

- Oh, não! – exclama. – A avó também mudou! Agora só se interessa pelas abóboras! 

 E, então, desata a chorar. A avó sorri, larga a abóbora e senta Marcelina no seu 

colo. 

- Mas é claro que não, meu tesouro! Tu continuas a ser a minha bruxinha preferida, mas 

hoje é Noite de Halloween! 

- Noite do quê…? 

- Ouve-me com atenção – disse a avó – eu explico… 

- Já há muito tempo que a Noite de Halloween é a mais assustadora do ano. Dizem que 

é a altura em que o mundo dos mortos se junta com o dos vivos. 

- Brrr! – exclama Marcelina. – A sua história mete um bocadinho de medo! 
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- Exactamente o que é normal na Noite de Halloween – explica a avó. – No passado, 

acreditava-se que nesta noite os mortos regressavam à terra. Então, as pessoas faziam 

grandes fogueiras para se protegerem dos espíritos maus e das bruxas que andavam 

pelas redondezas. 

- Isso significa que a Noite de Halloween é a festa das bruxas? – perguntou Marcelina. 

- Exactamente! – responde a avó. – Sem esquecer os fantasmas, os monstros e tudo o que 

mete medo! 

- Mas então, para que são essas abóboras todas? 

- Já vais saber a seguir – diz a avó. – Reza a lenda que, antigamente, vivia na Irlanda um 

velho chamado Jack. Era tão avarento e malvado que, quando morreu, não o deixaram 

ir para o Céu. Então, foi para o Inferno e lá o Diabo, que também não o queria receber, 

deu-lhe umas brasas a arder e foi-se embora. Jack meteu as brasas dentro de um nabo 

oco, para iluminar o caminho. Segundo dizem, continua a vaguear com essa lanterna, à 

procura de um lugar para onde ir… 

- Continuo sem perceber onde entram as abóboras nesta história… - suspira Marcelina. 

- É que, desde então, os meninos também constroem lanternas na Noite de Halloween, só 

que os nabos foram substituídos por abóboras – continua a avó. 

- Claro! Agora já percebo! – exclama Marcelina. 

- Nesta noite, todas as abóboras se transformam em lanternas! 

- Actualmente, a Noite de Halloween é sobretudo uma festa para as crianças – prossegue 

a avó. – Nesse dia, disfarçam-se do que querem, desde que meta medo: de fantasma, de 

vampiro, de monstro ou mesmo de bruxa… 

- Isso não é difícil – diz Marcelina- 

- Para nós, é claro que não! Sabes que, na América, os meninos vão para a rua 

mascarados e andam de casa em casa a pedir rebuçados e presentes? 

- E dão-lhes? – pergunta Marcelina. 

- É claro que sim! – responde a avó. – É uma forma de lhes dar os parabéns pelas roupas. 

Além disso, os adultos também se mascaram. 

- Eu também me quero mascarar e receber doces! – exclamou Marcelina, saltando do 

colo da avó. 

- Então, vai a correr chamar as tuas amiguinhas – diz a avó. – Prepararemos tudo juntas. 

À velocidade de um raio, Marcelina corre a avisar Catalina, Paulina e Adelina. 

- Venham depressa à casa da minha avó! Vamos celebrar uma Noite de Halloween 

maravilhosa! 
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- Iuuupii! – gritaram as três bruxinhas, agarrando cada uma numa bela abóbora. 

 Sem perderem um segundo, seguem Marcelina, que desata a correr, a toda a 

velocidade, para casa. 

- Bem-vindas, meninas! – diz a avó. – E agora, vamos trabalhar! Começaremos pelas 

abóboras. 

 

A abóbora 

Para preparar a Noite de Halloween, tal como fazem Marcelina e a sua avó, há 

que ir ao mercado comprar uma bela abóbora (excepto se viver ao lado de um campo de 

abóboras!) e depois é só seguir as seguintes instruções. 

Em primeiro lugar, a avó corta a tampa com uma faca grande e, de seguida, 

Catalina e Adelina retiram, com uma colher grande, a polpa da abóbora (que se deve 

guardar para fazer uma bela tarte). 

A seguir, a avó recorta dois olhos, um nariz em forma de triângulo e uma boca 

com uns grandes dentes. 

Paulina mete velas no interior e volta a pôr-lhe a tampa. 

-- Magnífico, bruxinhas! – exclama a avó. – E agora, vamos saborear uma coisa boa! 

 

A tarte de abóbora 

 

Para fazer a receita da avó é necessário: 

 

250g de farinha 

500g de puré de abóbora (cozido num 

pouco de água). 

100g de manteiga derretida 

1 pitada de sal 

1 pitada de açúcar 

4 ovos 

Água 

100g de açúcar 

250g de natas 

Canela 

 

Tal como Marcelina, amassa a farinha com a manteiga, junta o sal e o açúcar e, 

por último, pouco a pouco, a água, até obter uma bola de massa. 
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Estende-a com um rolo e coloca-a com cuidado numa forma de tarte, polvilhada 

de farinha. A seguir, numa taça, mistura os ovos e o açúcar com uma batedeira, mexendo 

com força. 

Acrescenta o puré de abóbora e a canela, de seguida as natas e mistura bem. 

Deita tudo na forma e mete no forno (a 220ºC). 

Passados dez minutos, baixa a temperatura para 120ºC e deixa a tarte mais 30 

minutos… Bom apetite! 

 

A grinalda de abóboras 

 

Paulina recortou belas grinaldas de abóboras em papel cor de laranja. Queres 

fazer como ela? 

Dobra uma tira comprida de papel em acordeão e recorta as partes e cor cinzenta 

com uma tesoura. 

Desdobra: é mágico! Já só falta desenhares os olhos das aboborinhas! 

 

As roupas 

 

Para se disfarçar de fantasma, Marcelina usa um velho lençol branco. Recorta 

dois buracos para os olhos e desenha uma boca assustadora com um marcador preto. 

Está feito. 

 

Catalina faz um fato de vampiro. Arranja um grande pedaço de tecido preto (ou 

papel crepe) para fazer uma capa. Põe maquilhagem branca na cara e nas mãos, sombra 

negra à volta dos olhos e, com um batom vermelho, pinta a boca, de forma a que pareça 

sangue a escorrer… 

QUE MEDO! 

Para terminar, uma dentadura de plástico torna o nosso vampiro muito 

assustador! 

 

Com uma camisola preta velha, uns collants e um pouco de tinta, Adelina vai 

transformar-se num esqueleto. A bruxinha pinta os ossos do esqueleto na camisola e nos 

collants… Só tem de esperar que seque! Depois, faz uma máscara com uma cartolina 
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branca: dois buracos para os olhos e desenha os dentes com um marcador preto. Por 

último, ata uma fita de ambos os lados, para se segurar. 

QUE SUSTO! 

 

Paulina quer transforma-se uma bruxa horripilante: faz uma capa como a do 

vampiro e põe maquilhagem branca na cara e batom preto na boca. Recorta uma 

cartolina para fazer um nariz e um chapéu pontiagudo. 

A seguir, põe fita-cola preta nos dentes para imitar dois buracos. E muito 

importante: não esquecer de uma vassoura velha! 

 

 

- E agora… - diz a avó. – O mais importante...Já está! A noite fica iluminada pelas 

lanternas cor-de-laranja. Chegou o momento pelo qual as nossas bruxinhas tanto 

esperavam.  

A avó deseja-lhes boa sorte e as bruxinhas começam a sua ronda, prevenidas com 

um saco para meter as guloseimas. 

- Comecemos pela Petrolina  - diz Marcelina. 

Petrolina dá-lhes quatro maçãs e diz: 

- Estão realmente assustadoras. 

 

 Noémia dá-lhes bengalas de caramelo e diz: 

- Muito bem! Que susto me pregaram! 

 

 Gertrudes dá-lhes pipocas e diz: 

- Que disfarces espectaculares! 

 

 Emiliana dá-lhes bolachas de chocolate e diz: 

- São aterradoras! 

 

 E assim, continua, de casa em casa, a ronda das bruxinhas. 

 Depois da última casa, as nossas amiguinhas estão cansadas e os sacos já pesam 

muito. Chegou a hora de dizerem adeus e cada uma regressa à sua casa. 

 Depois de ter olhado para o seu monte enorme de rebuçados, Marcelina desliza 

para debaixo do edredão e fecha os olhos. 
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“Agora já sei o que é a Noite de Halloween e tenho de reconhecer que adoro!”, pensa 

ela. “Oxalá o próximo ano chegue depressa!”. 

Boa boite, Marcelina, 

E feliz Noite de Halloween! 

Christel Desmoinaux 
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Anexo X: A princesa da chuva  

 

 Quando nasceu a princesa Princelinda, há muito que as fadas andavam 

arredadas do Reino dos Reinetas, onde reinava o rei Reinaldo.  

 Mas como a rainha Regina era muito conservadora e queria por força que a sua 

filha fosse fadada por três fadas, mandou pôr um anúncio em todos os jornais do reino.  

3 Fadas precisam-se. 

Paga-se bem. 

Resposta ao Palácio Real. 

 Como por encanto, passados três dias, três fadas se apresentaram. Traziam 

vestidos de cetim com estrelas pintadas, chapelinhos em e bico e as indispensáveis 

varinhas de condão.  

 Um arrepio de espanto, incredulidade e alegria agitou o palácio.  

 Os guarda-portões abriram as portas de par em par, os ministros, chamados à 

pressa, começaram a discutir a aplicação das fadas nos negócios do Estado. As damas 

sonharam com cremes de beleza confecionados pelas fadas. As criadas acreditaram que 

ainda haviam de ter o destino da Cinderela.  

 Só os cães não pareciam entusiasmados com aquela intromissão do sobrenatural 

e rosnavam, no desespero de não poderem atirar-se-lhes às canelas.  

 Quando a rainha entrou no salão superlotado com a princesinha nos braços, as 

três fadas aproximaram-se.  

 - Aqui estamos para fadar a vossa filha – disse a mais velha, que tinha a voz 

rouca e os cabelos todos brancos.  

 - Fadai, fadai, senhoras fadas, porque sem fadas está muito difícil a vida dos reis 

– suspirou o monarca.  

 - Ainda pior está a dos vassalos – murmurou o despejador de penicos da corte, 

que foi logo empurrado para o corredor.  

 - Pois eu te fado, princesa – disse a primeira fada – para que sejas tão boa como 

nunca houve outra princesa no mundo.  

 A segunda fada, que tinha grossos óculos de tartaruga, debruçou-se sobre a 

menina, beijou-lhe as bochechas rosadas pronunciando as palavras mágicas.  

 - Eu te fado para que sejas tão bela como nunca houve outra princesa no mundo.  
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 A rainha sorria enlevada quando a terceira fada, corcunda e ligeiramente coxa, 

se reclinou no sofá.  

 - Para que eu tenha forças para fadar a princesa, preciso primeiro de um bom 

almoço.  

 Voaram ordens até à cozinha; voaram tachos, panelas e frigideiras até ao fogão; 

voaram sopas, frangos, chouriços, ovos, doces, frutas, garrafas até à grande mesa onde, 

diante de três pratos de ouro, esperavam as fadas. E se bem esperaram, melhor comeram, 

como se as apertasse a fome desde o tempo em que as fadas andavam pelo mundo sem 

precisarem de ser chamadas por anúncio.  

 Mas as fadas limparam os lábios aos guardanapos e alargaram os cintos 

apertados dos seus vestidos sarapintados de estrelas, a ama perguntou, respeitosamente:  

 - Posso ir buscar a princesinha?  

 As fadas olharam umas para as outras e, em coro, responderam todas três:  

 - Se há tempo para fadar, há tempo para pagar.  

 - Tereis um pagamento real – assegurou o rei.  

 - Para mim – disse a primeira – quero o vosso coche de ouro puxado por dez 

cavalos.  

 - Como vou eu passear ao domingo com a família? É o meu melhor coche… são 

os meus melhores cavalos… mas palavra de rei não volta atrás!  

 - Pois eu – disse a segunda fada – quero apenas as jóias da rainha.  

 - E como vou eu apresentar-me? Já se viu alguma rainha sem jóias?   

 No entanto, palavra de rainha não volta atrás!  

 - Pois eu – disse a terceira fada – contento-me com o dinheiro dos cofres do 

Estado.  

 - Como vou eu fazer estradas? – gritou o ministro dos Transportes.  

 - E eu escolas? – barafustou o da Educação.  

 - Quem vai fazer hospitais, pagar médicos e remédios sem dinheiro? – perguntou 

o da Saúde.  

 - Um exército não vive do ar. É preciso dinheiro para comprar espingardas, 

pólvora, canhões. Eu defendo o dinheiro dos cofres à bala! – bradava o ministro da 

Guerra.  

 - Não será possível fazer um abatimento, senhora fada? – perguntou o ministro 

das Finanças. – É que o país está numa crise…  

 - Uma fada não faz abatimentos – respondeu, implacável, a terceira fada.  
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 - Podia aceitar o pagamento a prestações…  

 - Só a pronto, ou não fado a princesa! Então o primeiro-ministro teve uma ideia:  

 - E se a princesa ficasse só fadada por duas fadas… já não é nada mau nos 

tempos que correm. Vai ser boa e vai ser bela. Que mais é que ela precisa?  

 - Os filhos do povo nunca foram fadados e são mais rijos que os filhos dos reis – 

observou o enxota-moscas da corte.  

 Os criados riram, à socapa.  

 Então a rainha arrancou a princesinha aos braços da ama e estendeu-a para a 

fada.  

 - Isto aqui é uma monarquia. Quem manda somos nós. Quero a princesa fadada 

por três fadas.  

 Fez-se um silêncio de gelo.   

 A fada pegou na menina e, quando já tinha os lábios entreabertos e a varinha 

pousada sobre a testa da criança, ouviu-se um estranho ruído de água a cair. Era a 

princesa a fazer chichi.  

 O vestido azul da fada pingava, as suas mãos enrugadas gotejavam como uma 

árvore depois da chuva.  

 Um riso de escárnio e ódio riscou então o rosto da fada.  

 - Eu te fado – gritou ela – para que sejas a Princesa da Chuva, para que chova 

sempre onde tu estiveres.  

 E logo a chuva começou a bater nas vidraças.  

 A rainha caiu desmaiada sobre um jarrão.  

 O ministro da Justiça decapitou a ama pelo crime de não pôr calças de plástico 

à princesa Princelinda.  

 Entre choros, gemidos, soluços, o rei mandou atrelar os dez cavalos ao seu coche 

de ouro. Para lá seguiu o cofre de marfim com as jóias da rainha, para lá seguiram os 

cofres de ferro com o dinheiro do Estado, atrás as fadas, com as varinhas debaixo do 

braço, uma velha, outra pitosga, outra corcunda.  

 E o coche partiu, estrada fora, entre o medo abafado das gentes e o ladrar 

raivoso dos cães.  

 Os dias, os meses, os anos foram passando.  

 A princesa crescera com beleza e bondade.  

 O rei deixara de sair à rua porque não tinha coche.  

 A rainha deixara de sair à sala porque não tinha jóias.  



120 
 

 O reino deixara de ter estradas, escolas, hospitais, exército porque não tinha 

dinheiro.  

 Sobre a capital, persistente, a chuva caia, caia, caia. As ruas tinham-se 

transformado em rios, as praças em lagos. As casas eram agora construídas sobre 

estacas. Os jardineiros plantavam nenúfares. Os fidalgos, em vez de irem à casa, 

pescavam das janelas. Os pastores guardavam bandos de patos e às portas do palácio, 

em vez de cães, havia gansos de guarda.  

 - Tudo por causa de umas calças de plástico – choramingava a rainha.  

 - Tudo pela tua antiquada mania das fadas! – emendava o rei.  

 - Tudo por causa de uma malfadada princesa! – barafustava o povo, tanto e tão 

alto barafustava que a sua voz chegou à torre mais alta do palácio mais alto, construído 

sobre as mais altas colunas, onde morava a princesa.  

 - Se eu sou a causa de todo o mal desta terra, o melhor é mudar-me – reconheceu 

a princesa.  

 Quando todos dormiam, pé ante pé, foi buscar a sua capa impermeável, o 

chapéu-de-chuva, as galochas e, a coberto da noite, fugiu num bote.  

 No dia seguinte, um sol radioso pairava sobre a cidade.   

 As fanfarras tocaram música de dança, os garotos vieram nada em fato-de-

banho, as mulheres estenderam a roupa a secar à janela.  

 Quando o rei e a rainha acordaram à hora do almoço, ficaram encandeados com 

tanta luz. Correram ao quarto da filha para lhe mostrar o sol, que ela nunca vira, mas 

deparou-se-lhes o quarto vazio.  

 Mandaram procurá-la por toda a parte, debaixo da cama, por trás dos 

cortinados, nos salões imensos, nas arrecadações, em todos os cantos da cidade. Nada!  

 Decerto caíra à rua e morrera afogada!  

 Ao fim de sete dias foi decretado luto nacional.  

 Só que a princesa não morrera. Conhecia os mapas dos grandes desertos do 

Reino dos Reinetas, que os camelos a custo atravessam.  

 “Aí é que eu fazia falta” – pensava ela muitas vezes…  

 Incorporou-se numa caravana e logo uma estrada de chuva foi regando o areal.  

 Em cada oásis onde pernoitava se enchiam os poços, transbordavam as cisternas, 

as palmeiras refulgiam.  

 Os campos crestados que ela pisava tornavam-se verdes prados.  

 As fontes cantavam, os riachos brotavam das pedras, os rios enchiam os leitos.  



121 
 

 As searas ondulavam, os frutos dobravam os ramos, as rosas floriam.  

 Três anos a princesa calcorreou o país, até que não houve vila, aldeia ou lugar 

onde não chegasse o seu cortejo de chuva.  

 Um dia, parando para descansar às portas da capital, ouviu um alarido de 

bombeiros, caroças transportando água, rapazes gritando.  

 - Está a arder o palácio! Está a arder a cidade!  

 A princesa não hesitou um momento. Saltou para um cavalo que comia feno, 

amarado a um poste, e galopou a toda a brida. Atrás dela a chuva começou a fustigar a 

terra.  

 À volta do palácio e por toda a cidade galopou e sobre ela a chuva se 

despenhava. Perdera a capa impermeável, os cabelos escorriam-lhe como cascatas pelas 

costas, o vestido colava-se-lhe ao corpo sob o chicote do temporal.  

 Parava a gente, atónita, de balde na mão, perante aquela rapariga tão 

estranhamente bela.  

 Quem era, donde vinha, porque galopava a chuva atrás dela?  

 Só quando o último rolo de fumo se desvaneceu desmontou do cavalo ofegante.  

 Olhou então longamente em redor. Novas casas se erguiam, assentes na terra, 

ruas empedradas tinham surgido no lugar dos rios, praças com árvores e dálias onde os 

nenúfares abriam dantes aquáticas flores. Os cães tinham voltado a guardar o palácio e 

lambiam-lhe as mãos, em alegre reconhecimentos.  

 Um novo coche real brilhava na cocheira aberta, amontoavam-se os cofres do 

Estado e a rainha assomava à janela carregada de pedrarias.  

 - Princelinda, minha filha! – murmurou ela acenando, num espanto. – 

Princelinda!  

 A princesa subiu a escadaria de pedra, percorreu os corredores até à 

chamuscada sala do trono.  

 Vais apanhar uma pneumonia, vens toda encharcada – disse o rei, beijando-a. – 

é melhor mudares de roupa.  

 - Nunca me constipo, estou tão habituada… Já se esqueceram de que sou a 

Princesa da Chuva?  

 - Realmente… - suspirou a mãe, pensando que tinha recuperado a filha mas 

perdido outra vez o sol.  

 Princelinda contou então como andara de terra em terra, com a chuva a reboque, 

por montes e vales, serras e desertos, puxando-a para onde fazia falta.  
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 - Em vez de maldição, foi um dom que a fada me concedeu, afinal, ao fazer-me 

Princesa da Chuva.  

 - É fantástico! – reconheceu o primeiro ministro.  

 - Só assim se explica a superprodução agrícola do nosso reino – afirmou o 

ministro da Agricultura.  

 - Vão-se apagar os incêndios num instante! – exclamou o comandante dos 

bombeiros esfregando as mãos.  

 - Podemos aluga-la aos nossos aliados, em caso de seca – acrescentou o ministro 

do Comércio Externo.  

 - Pois eu proponho – disse por fim o escultor Fídias Filete – uma estátua 

representando as fadas, a princesa e a ama que não lhe pôs as calças de plástico. Coitada 

que a terra lhe seja leve…  

 Esculpiu-se a estátua e para a sua inauguração a rainha mandou de novo pôr 

um anúncio em todos os jornais.  

Fadas convidam-se 

para a grandiosa inauguração 

dia 3 às 3 horas em frente do Palácio Real. 

 

 Mas nenhuma fada se apresentou.  

 Como a princesa estaria naturalmente presente, ninguém compareceu sem 

guardachuva. De facto, uma chuva miudinha tombou durante toda a cerimónia, dando 

um lindo lustro ao mármore polido.  

 Mal acabou a sessão, a princesa despediu-se dos pais.  

 - Parto agora, às cinco, para o Norte, depois de amanhã desço pela costa 

marítima, para a semana sigo até ao interior. O meu programa vem anunciado no boletim 

meteorológico.  Não se esqueçam de me escrever.  

 - São tão independentes as raparigas modernas… sempre em viajem! – notou o 

rei.  

 - Vai ser um problema arranjar-lhe um noivo, que não se importe de andar 

sempre à chuva… - lamentou-se a mãe.  

 E ficaram os dois, enternecidos, a olhar para as nuvens escuras que corriam no 

céu, pingando sobre a carruagem.    

 

Luísa Ducla Soares 
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Fichas realizadas em sala de aula 
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Anexo XI: Porque é que os animais não conduzem? 

Ficha de interpretação 

 

1. Com base no que leste, consideras que o título é adequado? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

2. Transcreve o nome do texto os elementos de identificação do mesmo (autor, 

título, edição, editora). 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

3. Com base no que leste no texto anterior, completa as seguintes frases com os 

nomes dos respetivos animais: 

 

 A ______________ anda em excesso de velocidade. 

 A ______________ é muito lenta e entope as autoestradas. 

 O ______________ não tem colete refletor. 

 A ______________ adormece ao volante. 

 A ______________ é muito alta. 

 O ______________  passa a vida ao telemóvel. 

 O ______________ detesta usar o cinto de segurança. 

 O ______________ bebeu e ficou embriagado. 

 O ______________ enlouquece com o semáforo vermelho. 

 A ______________ entra nos túneis sem luzes. 

 O ______________ faz oito coisas ao mesmo tempo e distrai-se. 

 O ______________ adora conduzir de marcha atrás. 

 O ______________ é muito pesado e anda de trombas. 

 O ______________ não tem cadeira de segurança para os filhos. 

 A ______________ anda aos ziguezagues. 

 O ______________ come muito queijo e esquece-se das regras. 

 O ______________ nunca leva o macaco na bagageira. 

 O ______________ já não existe. 
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 A ______________ enfia a cabeça no chão em vez de olhar para a direita e para a esquerda. 

 A ______________ em vez de caminhar pelos passeios caminha pela berma da estrada. 

 A ______________ aceita a boleia do lobo mau. 

 A ______________ atravessa a passadeira mas como é às riscas não se vê. 

 O ______________ estaciona em qualquer lugar e é multado. 

 

 

4. A partir do texto que leste retira algumas regras de segurança e prevenção 

rodoviária que os animais deveriam respeitar para poderem conduzir. Segue o exemplo. 

Temos de respeitar os limites de velocidade.______________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

 

 

5. Qual foi o acontecimento que fez com que o autor pensasse no facto de os animais 

não poderem conduzir? 

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________ 

 

6. Que sinais de trânsito encontras no texto? 

__________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 
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7. Coloca V (Verdadeiro) ou F (Falso) nas seguintes afirmações: 

Com o carrinho de linhas o gato fez o sinal de Hospital. 

O gato fez esse sinal porque o seu dono estava doente. 

A chita não pode conduzir porque anda muito depressa. 

A preguiça não pode conduzir porque bebe muito café. 

O touro respeita o semáforo porque adora a cor vermelha. 

O canguru não conduz porque não tem cadeira de segurança para os seu filhos. 

O rato respeita sempre as regras. 

O bicho-da-seda nunca é multado. 

 

8. Por que motivo o autor referiu que a toupeira não liga as luzes nos túneis? 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

9. E o polvo como consegue fazer oito coisas ao mesmo tempo? 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 
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Anexo XII: Ficha de Leitura 

 

Nome:_____________________________________________________ 

Data: _____________________________________________________ 

 

Ficha de Leitura 

 

1.Dados Bibliográficos 

Autor: ________________________________________________________________ 

Título: ________________________________________________________________ 

Editora: _______________________________________________________________ 

Coleção: ______________________________________________________________ 

Lugar e data da edição:__________________________________________________ 

 

2.Dados sobre a obra 

1. Género: 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

2.Tema principal: 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

3.Personagens principais: traços físicos e psicológicos de cada uma. 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 
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4. Lugar e tempo de ação :país,cidade…;Idade Média,atualidade,futuro… 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

 

5. Resumo do assunto da obra. 

______________________________________________________________________ 

_____________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

 

3. Avaliação pessoal  

1. Explicitação do título. 

______________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________ 

 

 

2. Vocabulário novo relacionado com a leitura. 

______________________________________________________________________ 

3.Interesse geral e particular da obra. 

______________________________________________________________________ 

4. Seleção de um excerto da obra de que mais gostaste. 

______________________________________________________________________ 

5. Classificação da obra (por exemplo de 1 a 10 pontos). 

______________________________________________________________________ 
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Anexo XIII: Ficha de interpretação da história “Marcelina e a noite 

de Halloween- uma festa de susto, disfarces e receitas” 

 

1. Completa.  

O título da história é______________________________________________ 

e o subtítulo é___________________________________________________. 

Foi escrito por ____________________________________ e a editora é 

____________________________________. 

 

2. Responde às seguintes questões: 

a) Quais são as personagens principais da história? 

R:___________________________________________________________

________________________________________________________________. 

 

b) Qual o motivo que levou a Marcelina a ir ter com a avó? 

R:___________________________________________________________

_________________________________________________________________

________________________________________________________________. 

 

c) Quando chegou a casa da sua avó, o que é que a Marcelina a viu transportar? 

R:___________________________________________________________

________________________________________________________________. 

 

d) Qual é a lenda que a avó de Marcelina lhe conta? 

R:___________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________

_________________________________________________________________ 
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e) Como se chamam as amigas de Marcelina? 

R:___________________________________________________________

_________________________________________________________________

________________________________________________________________. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



131 
 

Anexo XIV: Ficha-teste para avaliação da compreensão 

de textos 

1. Lê atentamente o seguinte excerto e completa os espaços com as palavras 

abaixo:  

 

 

A Princesa da Chuva 

(…) Quando a rainha entrou no salão superlotado com a princesinha nos 

_________, as três _______ aproximaram-se. 

- Aqui estamos para fadar a vossa ________– disse a mais velha (…). 

- Fadai, fadai, senhoras fadas, porque sem fadas está muito difícil a vida 

dos reis – suspirou a monarca. (…) 

- Pois eu te fado princesa – disse a primeira fada -, para que sejas tão 

boa como nunca houve outra princesa no ___________. 

A segunda fada (…) debruçou-se sobre a menina (…) pronunciando as 

palavras mágicas. 

- Eu te fado para que sejas tão bela como nunca houve outra princesa no 

mundo. (…) 

A [terceira] fada pegou na menina e, quando já tinha os _________ 

entreabertos e a __________ pousada sobre a testa da criança, ouviu-se um 

estranho ruído de água a cair. Era a princesa a fazer __________. 

O __________ azul da fada pingava, as suas mãos enrugadas gotejavam 

como uma árvore depois da chuva. 

Um riso de escárnio e ódio riscou então o rosto da fada. 

- Eu te fado – gritou ela – para que sejas a Princesa da __________, para 

que chova sempre onde tu estiveres. (…) 

Os dias, os meses, os _________ foram passando. 

A Princesa cresceu em beleza e bondade. (…) 

O reino deixava de ter estradas, escolas, hospitais, exército, porque não 

tinha ________. 

braços   fadas   filha   mundo   lábios   varinha   chichi   vestido   chuva   ano    dinheiro 
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Sobre a capital, persistente, a chuva caía, caía, caía. As ruas tinham-se 

transformado em rios, as praças em lagos. (…) 

- Se eu sou a causa de todo o mal desta terra, o melhor é _________-me – 

reconheceu a princesa. 

Quando todos dormiam, pé ante pé, foi buscar a sua capa impermeável, 

o chapéu de chuva, as galochas e, a coberto da _________, fugiu num 

_________. 

 Luísa Ducla Soares, A Princesa da Chuva, 2ªedição, Civilização, 2007 

(texto com supressões) 
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2. Lê atentamente o seguinte excerto:  

A Princesa da Chuva 

(…) Quando a rainha entrou no salão superlotado com a princesinha nos 

braços, as três fadas aproximaram-se. 

- Aqui estamos para fadar a vossa filha – disse a mais velha (…). 

- Fadai, fadai, senhoras fadas, porque sem fadas está muito difícil a vida 

dos reis – suspirou a monarca. (…) 

- Pois eu te fado princesa – disse a primeira fada -, para que sejas tão 

boa como nunca houve outra princesa no mundo. 

A segunda fada (…) debruçou-se sobre a menina (…) pronunciando as 

palavras mágicas. 

- eu te fado para que sejas tão bela como nunca houve outra princesa no 

mundo. (…) 

A [terceira] fada pegou na menina e, quando já tinha os lábios 

entreabertos e a varinha pousada sobre a testa da criança, ouviu-se um 

estranho ruído de água a cair. Era a princesa a fazer chichi. 

O vestido azul da fada pingava, as suas mãos enrugadas gotejavam como 

uma árvore depois da chuva. 

Um riso de escárnio e ódio riscou então o rosto da fada. 

- Eu te fado – gritou ela – para que sejas a Princesa da Chuva, para que 

chova sempre onde tu estiveres. (…) 

Os dias, os meses, os anos foram passando. 

A Princesa cresceu em beleza e bondade. (…) 

O reino deixava de ter estradas, escolas, hospitais, exército, porque não 

tinha dinheiro. 

Sobre a capital, persistente, a chuva caía, caía, caía. As ruas tinham-se 

transformado em rios, as praças em lagos. (…) 

- Se eu sou a causa de todo o mal desta terra, o melhor é mudar-me – 

reconheceu a princesa. 

Quando todos dormiam, pé ante pé, foi buscar a sua capa impermeável, 

o chapéu de chuva, as galochas e, a coberto da noite, fugiu num bosque.  

Luísa Ducla Soares, A Princesa da Chuva, 2ªedição, Civilização, 2007 (texto com supressões) 
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3. Depois de teres lido o texto, completa o seguinte excerto com as palavras que 

faltam:  

A Princesa da Chuva 

(…) Quando a rainha entrou no salão superlotado com a princesinha nos 

_________, as três _______ aproximaram-se. 

- Aqui estamos para fadar a vossa ________– disse a mais velha (…). 

- Fadai, fadai, senhoras fadas, porque sem fadas está muito difícil a vida 

dos reis – suspirou a monarca. (…) 

- Pois eu te fado princesa – disse a primeira fada -, para que sejas tão 

boa como nunca houve outra princesa no ___________. 

A segunda fada (…) debruçou-se sobre a menina (…) pronunciando as 

palavras mágicas. 

- Eu te fado para que sejas tão bela como nunca houve outra princesa no 

mundo. (…) 

A [terceira] fada pegou na menina e, quando já tinha os _________ 

entreabertos e a __________ pousada sobre a testa da criança, ouviu-se um 

estranho ruído de água a cair. Era a princesa a fazer __________. 

O __________ azul da fada pingava, as suas mãos enrugadas gotejavam 

como uma árvore depois da chuva. 

Um riso de escárnio e ódio riscou então o rosto da fada. 

- Eu te fado – gritou ela – para que sejas a Princesa da __________, para 

que chova sempre onde tu estiveres. (…) 

Os dias, os meses, os _________ foram passando. 

A Princesa cresceu em beleza e bondade. (…) 

O reino deixava de ter estradas, escolas, hospitais, exército, porque não 

tinha ________. 

Sobre a capital, persistente, a chuva caía, caía, caía. As ruas tinham-se 

transformado em rios, as praças em lagos. (…) 

- Se eu sou a causa de todo o mal desta terra, o melhor é _________-me – 

reconheceu a princesa. 
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Quando todos dormiam, pé ante pé, foi buscar a sua capa impermeável, 

o chapéu de chuva, as galochas e, a coberto da _________, fugiu num 

_________. 

  

Luísa Ducla Soares, A Princesa da Chuva, 2ªedição, Civilização, 2007 

(texto com supressões) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


